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C-ãuto ChoTãdo
tudo papo furado?
tomar posição?

te disse ledor, que eraEu nãor\

Que ninguém tinha peito para

“reestruturada”.

<«

'f

“mi-
surdos à catilínaria do po^vo, os

E foi assim que

EV
Moucas, cegos e v.

' ■.r.^^Ar.r^■>y íí roloiida maodaram brasa,

c^orze vampiro., passaram a amorcegar o corpo ma
gro e sujo da velha PetroniUia.

Andrólatras de um cacique de operetas,
dos” não lograram resistir aos enlevos do cujo.

Que importa os xingamentos de ontem se os acenos de
hoje são tão compensadore.s?

i..

os “miningil-I
r

\

mm
\

vivaldinos os “minin-Câ entre nós, ledor
gildos” da colenda.

Mas, deixemos isso p’ra lá, considerando que o inundo
seniipre foi dos vivaldinos.

Há que se falar em coisas muito mais cabeludas.
‘2.966” que abiscoitou um

são uns

í-^>

o tal dePor exemplo _ - . ■ , ^
adicional de quase 4 bi, para pagar os comissionados. Os
comissionados’ sim, porque o resto é cortina de fumaça.

Como se vê, a verba dos chupetas será super-estourada.
Também, pudera, desse jeito não há tatu que aguente.

As secretarias que os “miningildos” reestruturaram es
tão mordendo mais do que piranhas.

E temos outras já em gestação, que eles vao aprovar
sem tossir nem mugir, em troca do “bo-m trato” que lhes
está dando o cacique. “Noblesse oblige” — é o que dizem
— o que vále dizer trocado em iinguagc.-n caipira — dá
cá, toma lá . . ..

Todavia, voltando ao “2,966”; ora convertido na lei
2.127:

se as verba.s orçamen-De onde é que vai sair a grana
tárias já estão praticamente a nenhum?

“Qui lo sá”. O fato é que d’algum lugar tem que sair
porque senão a vaca vai p’ro brejo.

Imaginem só, se no fim do mês, faltar milho no coxo,
0 bèrreiro que vai ser.

Ainda mais agora que inventaram uns achegos a titu
lo de nível super-sapients, quer dizer, universitário.

Falam até de um careta que já paparicou trinta inii
milhos de “nível” atrasado.

A grana tem qiie sair, não importa de onde, ma.s lem
que sair.

..fe

uma

de absurdo!!!

it /

iü
1

Não me lembro quem contou

Coisa ainda mais repelente

Estão querendo enfiar a mão

ATos cobres do S. Vicente

Se tal crime acontecer

Seja por isto ou aquilo

A.rguém tem que responder

E esse alguém. . . Será quem?

Você conseguir 200 réis,
dois amigos arrumarem
um tostão cada um, com
prar um maço de “Clarim”
no bar da esquina da Adol
fo Gordo, descer o bura-
cão da rua Anchieta, atra
vessar o mato até a horta

do Quim, lá na beira do
córrego, consumir os 20
cigarros enchendo a boca
de fumaça, aspirando e fa
lando

áiãé,
tia”,

gar ?, roupa nos pés da
cama e dormir pelado, só
com lençol!

Vc»cê dizer que vai à au
la de catecismo e, em vez
disso, passar pela cozinha
e roubar um punhadinho
de sal, sair e encontrar os
amigos (um que roubou
um pouquinho de banha

embrulhada em papel, ou
tro que pegou uma frigi
deira velha e fósforos) e
ir caçar rolinha lá no
po, depenar, limpar e fri
tar as bichinhas, repartir
entre os três (o peito pro
Juca que é o bom no es
tilingue), esconder a frigi
deira no mato, se limpar
o melhor que der e chegar
em casa com cara de anjo!

Você ir com um amigo
à Casa Maia, na rua São
José, um ficar conversan
do com a vendedora en
quanto o outro rouba três
ou q u a t r 0 carneirinhos.
Rei Mago não que já tem,
um pastor carregando uma
ovelhinha, uns dois pati-

nhos, pra depois correr
pra casa e completar o
presépio pondo os
ros sobre o limbo verde G
os patinhos no espelho que
serve de lago e, na véspera
do Natal, tomado por
emoção meio santa, colo
car — só então — o Me
nino Jesus na manjedoura!

Você ter que tomar
dúzia de injeções de Cálcio
Ostelin e levar a embala
gem de lata à farmácia
Martins, deixar lá dizendo
que virá mais tarde tomar
a do dia e nunca mais vol
tar e, mais tarde, ouvir di
zerem que você tem bons
dentes porque tomou
to cálcio, em criança!
Você vestir o terno de

linho branco, a camisa de
jersey de gola esporte (a
gola por fora do paletó),
pentear o cabelo com

pouco só. de Glostora, en
graxar o sapato marrom

de sola “packard”, ir até
o ensaio de formatura da
turma da 4.a série na As
sociação, esperar até tocar
uma música mais lenta,
quando começar “Acapul-'
co” com a Emilhinha Bor
ba tirar pra dançar a pri
ma do amigo, que veio de
São Paulo, e na hora er
rar tudo e ir pra casa fu
rioso e prometer que nun
ca mais vai dançar!!!

carnei-

uma

SIMÃO

uma
ti

meu pai, minha
minha avó, minha
sem soltar fumaça,

pra aprender a tragar!

cam-

Você tomar banho, jan
tar, sair pra rua (deixando
os Sapatos atrás do por
tão), brincar de pega na
construção do Cuido Mazo,
pisar sem querer na poça
de cal, lavar os pés na tor
neira da construção, en
trar em casa, pedir a ben-
ça pra mãe e ir dormir!

mui-

Sr.; Meus cumpriineníos
pela coragem moral desse
jornal em denunciar publica
mente tudo aquilo que vai
pelM esferas municipais, em
prejmzo do futuro da nossa
Jundiai. Muita gente

os “outorgantes-vendedor
adquiriram a referida area
ora transacionada? Já ocupa
vam, nessa data, cargos pú-

Orçado da^íamosa
Avenida Corrego do Mato —
a avenida que ligará “nada”
a coisa alguma’ — já pre-

itu? Qual o valor da aquisi-
wo do espólio mencionado’
Qual a avaliação da. área
ra fins de tributação do
posto Territorial

es

um

Ou então, no verão, já
sair de casa descalço, de
pois da janta, brincar dc
süldado-1 a d r ã o, espalha-
chumbo (ou paia e chum
bo?), espiar um casal de
namorados, pular no quin
tal do Bellini pra roubar
fruta, conversar coisa feia
à luz do poste (esperando

suor secar), chegar em
casa, lavar os pés na ba-
ciona de alumínio sentindo
o frio do chão através da
bacia, ouvir um finzinho
,de programa da Rádio Na
cional, morrer de

pensa

a mesma coisa, mas não fa
la. Sabe como é, pode com
plicar.

Lamentavelmente, tenho
minha parcela de < „
que está acontecendo,
exclusão comparativa entre
os candidatos, ajudei 	
alguns milhares de
hoje decepcionados 	
ger quem hoje ocupa o cargo
que muitos outros souberam
honrar. (. ..) Lendo a Certi
dão publicada na página 9

J 2.a, na última
iinna chamou-me a atenr^in
um detalhe importante, q"u°
merece exame: em que data

a

culpa no
Por pa-

O título é

Copyright de

M. F. Muzoiel S

filiada

ò OPEP

Im-
. Sao

postas que, sem dúvida, per
mitirão tirar conclusões ob
jetivas sobre o perfil moral

de um ano, ainda terão o po-
der em suas mãos’° klo
Silvestre dos Santos.

res-eu e

eleitores
a ele-

0

nc..

o leitor encontrará as res-sono, jo- ERAZÈ MARTINHO
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E’ extremamente melan

cólico ver a maneira de
sastrosa

sendo realizados õs investi
mentos públicos na atual
administração. Numa por-
fia quase que desesperada,
o executivo vem-se empe
nhando, com força total,
na execução da sua grande
obra: o Sistema Viário de
Jundiaí.

Não há dúvida

mas. Não se

os investimentos

tos com o seu acabamento,
dada a sua restrita utili
dade imediata. Os recursos
necessários seriam melhor
aplicados em outras obras
mais urgentes e inadiáveis.

Para julgar melhor o
que representa o contrato

de execução do Sistema
Viário, é só considerar os
valores envolvidos. O or

çamento inicial, de janeiro
de 1974, era de 178 mi
lhões de cruzeiros. Com os

reajustes monetários, este
valor sobe hoje para 300
milhões. E’ um montante

considerável, para a cons
trução de quatro avenidas
com dezoito quilômetros
de extensão, ao todo. Esta
quantia de 300 milhões
seria suficiente para colo
car guias, sarjetas, pavi
mentação e arborização
em 400 km de ruas! Ou

para asfaltar 800 km de
estradas!

Existem na cidade de

Jundiaí cerca de 30.000
unidades residenciais. O

rateio daqueles 300 mi
lhões representa uma par
cela de CrS 10.000,00 por
residência! Lembrando que
o asfalto em frente a uma

casa custa em média dois

mil cruzeiros, a constru
ção das avenidas, dentro
do contrato milionário,
equivale a fazer e desman
char de novo, por cinco
vezes, a pavimentação em
frente de todas as casas de

Jundiaí.

Em última análise-, a

execução do Sistema Viá
rio, nas condições em que
vem sendo feita, significa
uma contribuição de CrS
10.000,00 de cada família
de Jundiaí. Lembrando as

condições em que vive a
maior parte destas fanií-

justificam
violen-

lias. pode-se
concluir sobre a priorida
de de tais obras e sobre o
seu custo social.

Sob o ângulo da econo-

mja do município, também
não faz sentido o plano de
execução global do Siste
ma Viário. Nossas receitas

aumentaram bastante, gra
ças ao incremento do ICM,
principalmente no período
73-74.

facilmente
você tjuc rnarcha eni hoiiiciin-

gom à hulcpcndêncio do l{rusily jdsa jirme
fjue esse solo c seu. Não se estjue{_-a. porém,
que esse asjalto negro pode repri\seular nnui
morUdhu. morlulhu liulu, morlalha escura,
que recobre a pureza de lírio, bruui'o como o
mármore da lápide de l^larliu.s, t\liragaia,
Dráuzio e Camargo. Nove de Julho Joi o no
me dado a essa aveuida.

com que vêm

que as
novas avenidas são neces
sárias para o desenvolvi
mento de nossa cidade. O

que está errado, profunda
mente errado, é a forma
com que elas vêm sendo

feitas. Os serviços são
realizados a preços unitá
rios exorbitantes, dentro
de um contrato apontado
como extremamente noci

vo ao município. Não se
pode evitar um sentimento
de revolta e de tristeza

quando se observa o imen
so movimento de terra

executado, e se lembra
que os preços pagos che
gam a ser quatro vezes
maiores que os custos nor
mais destes serviços!
Mesmo fazendo abstra

ção dos absurdos preços
unitários, ainda há muito
a discutir quanto à exe
cução global do sistema
projetado. A construção de
uma avenida compreende
várias etapas, desde a de
sapropriação das áreas
atingidas e do movimento
de terra, até o acabamento
final, com a iluminação, a
sinalização e o paisagismo.
Muitos trechos do Sistema

Viário precisam ser com
pletados desde já, pois se
rão intensaraente utiliza

dos. Outros trechos, mais
afastados, poderíam ficar
inconil úotos, limitados às
fases iniciais de constru

ção, sem maiores proble-

e graças, também,
ao brutal aumento dos

tributos municipais. Mas
nossa administração con
seguiu fazer crescer as
despesas em ritmo maior
ainda, dissipando assim o
fluxo de recursos conse
guido! Pouco melhorou
nossa capacidade de inves
tir. No orçamento de 1975,
com uma receita prevista
de 95 milhões, descontan
do-se as despesas corren
tes, sobram menos do 30
milhões para investimen
tos. Dentro deste quadro, c
considerando ainda a ex

tensa gama de necessida
des não atendidas da po
pulação, é difícil encaixar,
em sã consciência, os 300

milhões de aplicações no
Sistema Viário.

Quer sòb o ponto de
vi.sta da viabilidade, quer
sob o ponto dc vista da
conveniência coletiva, o
projeto dc construção do
Sistema Viário peca pela
origem. Podemos afirmar
que “a priori”, antes mes
mo da concorrência, ele já
era inadmissível. Só que
esta inviabilidade lógica e
econômica é bastante con

veniente para a firma em

preiteira. pois os serviços
iniciais, já executados a
preços altíssimos, consti
tuiram indubitavelmente

os bocados mais saborosos

: do prato clicio das obras
J contratadas.

Dejensores. com a própria vida, de uma
Conslituiçáo e de uma liberdade de pensa

mento. melhor achariam eles que o nome
dado a essa arenitla de trânsito popular fosse
outro. Coréni. entre as datas de 2,‘i de Maio,
em que foram massacrados, até o da lude-
peudéiieia. 7 de Setembro, eucotitram-se ou
tros que tiáo puderam ser escolhidas. l*or

e.vempbt. o 21 dc Maio,

uaeional. através de seu patr<mo. o Duque
de Caxias, eonelaunui "^"(Juem for brasileiro
que me siga!'' uos idos tempo.s de Tuiuti.
Nosso prefeito náo }>oderia aceitar tal
táo, pois seria pretender que a juroutude bra
sileira o seguisse.

que o Kxéreitoem

stiges-

Poderia o sr. Alcaide ter escolhido a da

ta de ll de Junho, mas essa também uáo

preeucheria as pretensões qtte o movem- lum-
ge está ele de representar íiarroso uo calor da
Batalha de Riachuolo a conclamar uma na

cionalidade e a dizer: “O Brasil espera que
cada um cumpra com o seu dever'\

Qual vasta morlalha a cobrir os ,Cerri>s

do Cabrito, uáo teria Pirajá condição de ser
esquecida pelo sr. Alcaide, pois foi lá que as
tropas brasileiras, com o sangue de um ideal,
acabaram jtor expulsar o opressor piu lngaês,
em 2 de Julho.

Náo poderiu ser o nome desse caudal de

trânsito motorizado o 11 de Agosto, ]>ois ues-
sse dia foi criado o jtrinieiro curso juridico
da Terra de Santa Cruz e isso viria lembrar

ao público toda a falha de um processamen
to e de uma razão de direito.

Melhor seria denominar a avenida do

Córrego do Mato, de Aveuida da Liberfhule.
Mas talvez isso provocasse aos dissi<leutes do
plano de asfaltamento, lembrando-os do seu
direito de contestarão

Alcaide de admitir tal coisa.

FRANCISCO DE ASSIS OLIVA

Cartadas

cretário _da Saúde. Con
vém ress^aliar. ainda, que
o prefeito somente deu
publicidade ao seu plano,
depois de comprar o ter
reno.

3) Quanto ao traçado da
Avenida Córrego do Mato,
ele era mantido cm maior

segredo, naquela época. A
alegação do segredo, se
gundo o prefeito: impedir

especulação imobiliária
junto à futura aveiiidad).

4) No que diz respeito à
avaliação da área para
fins de tributação do Im
posto Territorial, essa é
uma boa pergunta, cuja
resposta também gostaría
mos de obter.

uma ● gleba de terra, na
Vila Hortolândia Jim-

diaiense, com a área de
62.516 m2. A compra
deu-se através de “com

promisso de venda e com
pra’’, datado de 19 de se
tembro de 1973. Dessa

gleba é ciue foram desta
cadas as áreas vendidas à
Concrebrás e Maks Behar.
num total de 25.520 m2,

pelo valor de CrS . . .
2,000.000,00. Da área ori
ginal restam, portanto.
●39.896 m2.

2) Na data da aquisição
—19-9-73

torgantes já ocupavam os
seguintes cargos públicos
municipais: prefeito e se-

Entre muitas outras re

percussões, a nossa repor
tagem sobre a venda de
áreas pelo prefeito, para^ a
construção de uma indús-

uma cartatria, provocou
do leitor, sr. Jairo Silves
tre dos Santos,

responderemos com dados,
esperando que ele, como
todos, possam “tirar as
conclusões objetivas sobre

perfil moral daqueles
que, por pouco mais_ de

ainda deterão o

e longe estaria o sr.
a quem

Lembrariamos ainda um bom nome,

qual seja, Aveuida da Paz. Mas desde os idos
da última eleição à Prefeitura de Jundiaí, es-

-. prefeito com o slogam

a● ●

O

leve em cboipie o sr.
“Paz com íbis'’,

eleiçoreiro fie final de campanha para
vencimento dos mnnícipes, que hoje o rene-

pelas qnerelas impostas pelo mesmo e
distanciam da índole pacata do povo

um ano,

poder em suas maos".
1) Os srs. íbis Pereira

Mauro da Cruz, Arnaldo
Martins dos Pteis e Lázaro
de Freitas Nunes adquiri
ram de Alexandre Saska

que norteou seu argumento
con-

11

dois dos ou-

gam

que se

jundieiense.

Ho SUPERMERCADO ElIAS Chora a musa e chora tanto. Náo há de

infância escolar de esquecer-se, na data pá
tria da Independência, dos constilucionalis-
tas, do MMDC, que deram suas vidas por uma
Pátria maior e que fizeram deles o dito do
patriarca Jftsé Bonifácio: “Da mortalha de
seus mártires/fez bandeira u tirania./Oh ar-

talvez o povo/de seiiA ossos façam um

a

m preços são sempre ofertas.
’ SUPERMERCADO ELIAS

Rua Bom Jesus de Pirapora, 2757 a 2763. Tel.: 4-1775
Esiadonamenlo próprio

mus,

dia”.
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Prefeiio cai em si e

concorda com os dissidentes
ê preciso ser muito inteligente nem muito culto

Mobrál iá é suficiente) para se entender que os muni-
oírdVscordaram do Plano de Pavmientaçao propos o

nHo sr Alcaide foram aqueles que sacaram O despropósito
do nroco exigido e os que rcalmente não lara ter condiçoes
de S-irneni mesmo em 24 meses. (Este raciocínio nao
mvaMa a Stese de um mesmo munícipe ter compreen-

Leaislativo e Execu livo - Y
b

f 4

dizerI do prefeito não quer
que é o ssu menino tle reca
do. E’ porque tem a missão
de informar, de encaminhar
assuntos. Quando se discute

não pode

Na liderança ó parte ine
rente á defesa dos compa
nheiros om todas as ocasiões,

quando defende seus projetos,
idéias ou posições. Não quer
dizer aprovar tudo. Uma de
fesa inteligente poderá até '
resultar numa rejeição.

Participando das. reuniões
do partido, deverá transmitir
tudo aquilo que se passa no
Legislativo e que tenha inte
resse político. Da mesma
forma deverálevar aos com

panheiros as diretrizes par
tidárias ou o pensamento dos
dirigentes sobre o comporta
mento dos vereadores. Como
se vê, é 0 líder, acima de
tudo, um autêntico relações
liúblicas.

Muito mais ainda conside
rando a delicadeza das rela

ções Executivo-Legislativo_ c
Legislativo-Executivo. Reside
nesse trabalho a necessidade
daquele algo mais neces.sário
para se obter um bom líder
numa Câmara Municipal, on
de o partido do Executivo é
majoritário.

Os líderes de bancada são
vereadores eleitos pelos seu.s
companheiros no começo de
cada legi.slatura. A legisla
ção eleitoral e os regimentos
internos dos Legislativos pre
veem prerrogativas ou prio
ridades. cabendo-lhes indicar
membros para comissões es
peciais, falar em nome dos
demai.s, dispondo de mais
tempo e oportunidade no uso
da palavra.

O líder é membro nato do

Diretório Municipal e da Co
missão Executiva do partido,
sendo-lhe assegurado o di
reito de votar nas conven

ções municipais com dois
votos, o do vereador e o de
líder.

Verifica-so, desde logo,
que sua missão é de muita
importância na condução e no
comportamento da bancada
partidária. Se é bom, está
claro que o nível de atuação
dos companheiros será me
lhor, uma vez que consegui
rá, como autêntico chefe
obter o rendimento ideal.

to

projetos o líder
estar por fora.

Yenv para nunir os insurretos, O sr. Alcaide fez
constar da sua lei pro asíaltamento um artigo segundo o
qual para estes o parcelamento não podia ultrapassar do.s
18 meses, ainda assim levando em conta o seu percentual
em cada bairro. Quer dizer, o prazo de 18 meses so la ser
concedido quando os discordantes, num determinado bairro,
perfizessem um total acima de 30% (sa.nta burrice!)

Tendo percebido, porém, que uma cláusula como cs.sa
não fazia mais do que estimular a dissidência, o sr. Alcaide
mandou à Câmara novo projeto, desta feita reduzindo para
um máximo de.seis meses o prazo de pagamento para os
discordantes. Com esta atitude, que bem o fazia merecedor '
de uma auréola, o sr. Alcaide quase conseguiu por ssu pla
no de pavimentação ixir água abaixo, visto que, ai sim,
ninguém (dos discordantes) ia ter condições de pagar o
asfalto.

Mas, finalmente, iluminado pelo lampiao de Minerva
(por acaso, tinha ela algnm lampião?), resolveu o sr. Al-
eaide substituir o prazo estipulado em tal artigo por um
outro muito mais dilatado, ou seja, 30 meses, aliás, con

forme já vem estabelececido no artigo 211 do Código Tri
butário Municipal em vigor desde 1939.

Disso tudo se depreende que o sr. Alcaide continua ,

relutando em obedecer os preceitos legalmente estabeleci
dos para a tributação dos nofs.sos munícipes (observe-se que
ele ainda mantém o prazo de 24 meses para os eoncordan-
tes do plano de a.sfaltamento) ou não percebeu ainda que
está muito mal assessorado jurídica e administrativamente.
Hipótese esta que’também não inValida a primeira.

Ora, se era sua intenção impor seu plano de asfalta-
mento a todo custo e a qualquer preço, e se já houvera
até mesmo combinado com a firma A. Gutierrez a exe

cução desse plano, por que, então, a consulta aos srs. pro
prietários sobre sua concordância ou não com as condições
pré-estabelecidas? E por que, também, tantos apelos publi
citários pela imprensa e rádio locais? Não teria sido mais
simples determinar a execução do asíaltamento e, ato con

tinuo, aplicar a disposição do artigo 211 do Código Tribu
tário Municipal, fazendo com que todos, independentemen
te de querer ou não, arcassem com o pagamento em 30
parcelas?

Ante evidência tal, a alternativa que nos resta é con
cluir que o sr. Alcaide, além de atender as pretensões da
firma A. Gutierrez, desejava também impingir aos muní-
ci.pes o recolhimento da taxa de pavimentação antes do
término de sua gestão, temeroso, talvez, que o plano fosse
por água abaixo por falta de recursos financeiros da pró
pria Municipalidade. O que, aliás, parece já estar aconte
cendo.

Mas estar por dentro nao
significa que exerce a fum

; ção de tran.smitir ordens. O
líder que se prestar a _ trans
mitir ordens do prefeito, ]a

se nega, já senão o é, já
classifica incapaz.

Para um bom desempenho,
deverá estar preparado, com
as diretrizes partidárias, pelo
entendimento prévio com qs
companheiros, pelo conheci
mento de causa e sobretudo
independência para aprovai’
ou rejeitar.

f-
r1

Os prefeitos não entendem
(especialmente o de Jundiaí)
que o lider poderá levar a
sua bancada a rejeitar um

projeto seu. A necessidade
que tem o líder de frequen
tar os gabinetes e conhecer
os projetos com antecedência
não quer dizer que sua atua
ção deverá ser ■ de subordina
ção.

l
■1

I

O líder deve estar atento
a tudo e quando oportuno
agir corajosamente. Deve, to
davia, possuir discernimento
e capacidade suficiente para,
e isso é fundamental, con

vencer e conquistar.

Na realidade, porém, os
-prefeitos escolhem seus líde
res, e entendem que devem
ser de sua confiança, enquan
to que, necessariamente, de

veríam ser escolhidos livre

mente pelos companheiros, e
sempre aquele capaz de
reunir a confiança dos lide
rados.

Aqui é que passamos a
discordar. O líder c de ban

cada e não do prefeito. Há
um engano até no tratamento.
Se o líder muitas vezes de-

semponlia papel de porta-voz

Para uma apreciação ligei
ra das funções do líder,
podemos alinhar que lhe
compete, principalmente; a)
liderar os companheiros em
todas as oportunidades: b)
representá-los nas reuniões
do partido; c) representar o
partido na sua bancada; d)
representar os companheiros
junto ao Executivo; e) re
presentar 0 lirefcito no Le
gislativo, quando o mesmo
pertencer à sua agremiação
partidária.

Liderar os companheiros é
larcfa muito difícil porque
ainda não há um espírito
partidário muito acentuada
quo possibilite um comporta
mento adequado, mas iX)derá
ser conseguido, na medida
das qualidades, conliccimento
c inteligência'.

I

1

s Quanto ao líder da oposi
ção, suas funções, aparente
mente são mais fáceis. Puro

engano, assume um trabalho
que lhe exige capacidade em
dobro, agiganta-se mesmo,
para suprir possíveis defi
ciências da maioi’ia no cam

po da fiscalização.

Sendo a fiscalização dos
atos do prefeito uma das
obrigações mais séi’ias dos ve
readores, o líder da oposição.

Apreciaremos a seguir as
convocações de sessões ex
traordinárias realmente pas
síveis de crítica.

i ■

L-

I '
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VIRGÍLIO TORRíCELLt

O momento político soire

punição do Tribuna! de CsniasNa presente conjuntura da vida pública
todos a "ana voce” criticam a adminisrta-
ção Municipal.

desfraldada por todos os
bairros e subúrbios carentes de serviços do
infra-estrutura a bandeira da renovação.

Que se leve

Por ter deixado de pres
tar contas da aplicação de
uma verba de Cr$ 	
35.120,00,
1974, o Hospital São Vi
cente de Paulo foi con
templado com a lembran
ça do seu nome numa rela

ção feita publicar i>elo
Tribunal de Contas do Es

tado, das entidades que fi
caram impedidas de rece
ber noves

subvenções dos Governos

do Estado e do Município
O edital do Tribunal de

Contas lembra que ò im
pedimento abrang-s. inclu-
fivp .remuneração de
^.eito-dia ’ e “leito per ca

pita ’, como também a as
sinatura de qualquer tipo
de convênio
com

Situadas na região de
Jundiaí, também deixa
ram cte prestar as -contas
da aplicação de auxílios
recebidos as seguintes en
tidades: Casa de Santo

Antonio, de Itatiba, Cr$
12.000,00; ^
Santa Casa de
Cr$ 6.000,00;
Atlética

Só não a indigitam como qas piores
aqueles qtie direta ou indiretamento a ela
estejam ligados pelos liaines dc interesses
subalternos.

Todavia, desse desejo emerge a pergun
ta que melancolicamcnte permanecerá sem

aproveitamento dos oportu-resposta para
nistas. recebida em

A população é tão pródiga na manifes
tação do seu desagrado quanto no desejo
de ver o tempo pa.ssar para. os efeitos de
uina renovaçao do seus representantes ciuer
no Executivo quer no .Legislativo.

Onde se acham os bons juiidiaienses,
de nascimento ou de adoção, que se propo
nham a formar uma equipe administrativa
capaz de conduzir a náu municipal ao pOrto
de seus verdadeiros destinos?

Irmandade da

Vinhedo,
Associação

j-

O povo exangue pela vascularização de
suas economias ovadidas nas sucessivas ma

jorações tributárias, sem sentir a aplicação
de seu dinheiro na demanda de obras c me
lhoramentos prioritários, já que a água, as
avenidas c a pavimentação se sustentam
enrpréstimos específicos, estigmatiza o go
verno como inoperante e dissipador' da
contribuição ao erário.

Convidar um desses conterrâneos para
a Prefeitura ou a Càm.=>ra é provar o des-
prazer de ver escorrer-lhe pelo canto da
boca um sorriso sardônico cie
a proposta como imponderáver atentado à
●sua dignidade c conceito popular.

Elekeiroz, d
Várzea Paulista, Cr,$ ....
2.000,00; Associação d"'
Pais e Mestre.s do" Grupo
Escolar “Jerônimo d-s Ca
margo”. de Jarinu. Cr!í
1.800,00; Paróquina N. S
do Carmo, também de Ja-
nnu, CrS 2.000,00; Corpo
ração Musical

Carmo,

Cr$ 2.000,00; e União Mis
sionários dos Adventistas,
de 7.0 Dia, de Louvei-
Cr.$ 1.200,00.

do

V’

auxílios e/ou
quem recebo

cm

Isto_ acontece numa cidade que se situa
entre Sao Paulo e Campinas onde homens
cia mais tradicional estirpe e posição social
dí.sputam o privilégio de servir a sua terra
a tosta dos públicos negócios municipais
Oxala se adatem ao dito da moda e
-xam-se.

sua

E daí nasce o seu anseio, para que as
atividades administrativas retomem o ritmo
c.xigido pelo surto vegetativo do clcscnvol-
viinonto e . progresso da cidade.

N. S. do

ainda de Jarinu,. me- ■

ou .contrato

. orgaos estaduais ou

municipais que impliquem
em futuros

Até aí admite-se tudo como muito coni-
preensivei e iniiilo meritório.

í ÉLCIO VARGAS
ira,

pagamentos.

i
í

FiRr

Produtos Alimentícios Fleíschmann E Royal Ltda.Vi

OFERECE OPORTUNIDADE Ap ,,

ESTAttlÁBSIOS lí.i:
P««BllÇÃO

e-

K.

Moços, com nível colegial ou lécnico,
de revezamento. para serem treinado.s,

Os candidatos serão atendidos à Rua Jorge de Limo

: visando futuro cargo de Sl
ipervisõo. Deverá cumprir horário

ao horário dos 8 às 16 horas.
, n.o 211 — Vila Liberdade
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MEMORANDUM
.J

O começo era a esquina,
a calçada, e depois do ci
nema.

Uma festa, o cumiarimen-
to, a mão e depois a outra
mão, o baile, a polca, a
chuva, a promessa e mais
tarde o filme, o drops, a
vigilância.

Embaixo, na praça, a
imagem da foto na janela

Depois
um pretexto,

uma visita, a poesia
disco.

●j

scnça tinha que ser defini
tiva. 1
Houve também noites de

inuito calor, muros, des
vãos, uniformes brancos e
verdes.

Veio 0 aprendizado
mar, o sal, as palavras, a
iniciação, uma leve, sim
ples, delicada c frágil per
versão.

A slardcs de estádio, as
bandeiras, o grito, a ex
plosão, 0 pretexto do abra
ço. As noites, os bares, a
cerveja, a canção, o susto,
os medos e os gritos.
A imagem da foto da ja

nela do quarto andar foi
para a carteira.

Hora em que as suaves
imagens chamavam à rea
lidade.

Tudo e tudo igual, tudo
c tudo novo ix)r meses e
anos.

â
' 1

do

i

do quarto andar,

um livro.
e o

Um terno, a esquina e
sempre a vigilância.

Fazia muito calor e nin

guém tinha pedido nada a
ninguém e nem jamais pe-
diria.

Fazia muito calor nas

tardes de sábado, havia o
esmalte, a acetona, o ca
belo, o avental curto xa-

drezinho branco e azul,
branco e azul.

Era muito curto o aven

tal xadrezinho, e quente a
tarde.

Simples, muito simples a
descoberta do pecado, e
nada original.

Mais tarde, mais longe,
imi simples rosto refletido
na areia de Olinda, na ho
ra do amanhecer, e a von
tade de voltar correndo,
correndo, ou de ficar ali
escrevendo na areia, ao la
do de Toinho, de Cristo, de
Sando, de Martinho e dos
outi-os. Escrever o que, que
a onda vinha e apagava?
Melhor no papel, que nin
guém apagava. Cheiro de
marisco, gosto de bate-bato

Depois a casa, o pinheiro,
0 lustre, a lâmpada, a fe
chadura. a televisão, o ter
no, 0 sapato.

A alegre bnlbúrdia da
festa, 0 alegre troar dos
amigos. A cama, o guarda-
roupa, 0 lençol, a cera, a
sopa, a grama molhada.

O documento, selado, as
sinado, registrado num li
vro imenso. A música, o
padre gordo, um leve tre
mor nas faces, muito suor
escorrendo pelo rosto, o ca
lor, a praia, a areia, os
botos.

E quem se lembra do
avental .xadrez?

■ na boca, uma caneta, um
papel de embrulho, só uma
imagem e algumas pala
vras mal lapidadas.

Voltar, sempre se volta.
Houve outras madruga

das iguais, no norte, no
sul, em Manhuaçu, em Qui-
xadá, não sei mais onde.

volta, a corrida, o
sorriso, o abraço. A sur
presa envergonhada de um
dente quebrado; a retribui
ção com a boneca de pano
bem simples, a jangada, o
vaso de pedra sabão, a
vontade daquele avental
xadrezinho muito curto.

Outra tarde quente de
sábado, mas uma tarde com
morte. Simplesmente o va
zio da morte do melhor

amigo. E a vontade de

compensar essa ausência

com urna presença, E’ que

só ali se viu que essa pre-

( )

Até que a morte vos se
pare. Ou então a vida.

SANDRO VAIA

A soffa
b

movimentado a.ssim não se

pode perder. Estou curioso
para saber o que eles vão
prometer desta vez. Até pa
rece qUe e.stou vendo: nóis,
os eleitores, aqui embaixo;
eles, lá cin cima do palan
que tentando prender-nos
com a soga da promessa fá-

Que vai dá água” — nói-s
num quú, é muito cara.
“Que vai dá esgoto” —

nóis num qué, é igual á
água.
“Que vai dá asfalto” —

pelamor de dcu.s, não! (deus
com d miúdo, que nesta es
tória falar- no verdadeiro é
heresia).

Que vai dá iluminação
pública” — nóis num qué,
ela é paga e é .só no escuro
que nóis, os maiores aban
donados, fazemos no barraco
menores abandonado.s.

“Que vai dá diminuição de
impostos” — não pode sê,
tamos endividados por dez
anos...

“Que vai dá...” — que se-

Para ser candidato ainda,
até melhor sugestão, susten
to a tese de que o cidadão
deveria ser submetido a um

exame geral de capacidade
intelectual. Se aprovado e
depois eleito, deveria fazer
um curso de administração
pública e de dinâmica de
grupo.
Um dia destes a .sc.ssão da

Câmani estava super tumul
tuada, com o presidente
exa.sperado. Parecia até tu
multo en.saiado, pois não ha
via motivo para tanta celeu
ma, A Liberdade aliada à

Inteligência gera o Consen-
! so, se houver treino em di-

j nâmica de grupo. Como os
j senhores cdi.s não estão trei-
j nados na tal dinâmica, sc
j exasperam com tanta faclli-

' dade.

certo é “voceis”), vamos ao

que interessa: Voltemos à
soga.

A soga prende o boi ao pa
lanque. Quando eu era pe
queno (não consegui ficar
grande), existia tempo de
tudo, tempo de “as coisas”.
Vinha o tempo de balão —
balão mixirica, balão charuto,
balão... Vinha o tempo de

pião, pião batata, pião perc-
reca, pião durmidô... Vinha
o tempo de bolinha de gude,
na hora da estecada eu tro
cava a bolinha por uma de
aço de rolemã c fazia voar
caco da bolinha do adversá
rio, era aquela risadaiada em
geralmente tudo, alegria ta
manha nunca mais! Vinha o
tempo de empinar pagagaio,
vinha o tempo de pulá-na-
mula, vinha o tempo de...
Em política também é as-

sLm. Tempo de debates na
Câmara, tempo de processos,
tempo de recesso, tempo de
visita aos eleitores, tempo de
palanque...
Em 1976 vai chegar o tem

po de palanque. Tempo tão

língua querendo respirar to
do o ar do mundo, vontade
até de chorar...

Eorcejá não é só isto de
fazer aquela força acima,
muito acima de nossas for

ças. E’ também ficar calado,
todos os sentidos atentos, 03
zóio querendo atravessar a
escuridão do desconhecido, a

espera do perigo iminente,
atitude de caboclo “mão na
faca, pé atrais e corisco nos
zóio”. O que eu quero dizer
é que quando a gente escre
ve há certas palavras que
carecem ser escritas embora
não estejam no dicionário.
Quando se escreve _ tabôa,
tõm que ser assim. Não pode
ser taboa e nem táboa. Eu
sei que taboa é tabôa e nao
tábua. Mas se não tiver um
chapeuzinho no o não é ta
bôa. E nem precisa — voce
ai — ficar com esse sorrizi-
nho gramatical: eu sei que
chapeuzinho se chama acen-

" to semicircunfláutico.
Agora que já

liçãozinha de orthographia
pr’a vocês daí de cima (0

A soga é uma corda curta
e grossa com um laço cor-
rediço na ponta. Serve para
sujeitar os bovinos ao palan
que. com o laço corrediço
passado pela base dos chifres.
Quando o animal é descor-
nado (mocho, sem chifres),
usa-se uma soga com laço
fixo, passado pelo pescoço do
bicho (com nó fixo evita-se
que 0 tal morra esganado no
forcejá). E’ pra escreve
“forcejá” mesmo, porque for
cejá é diferente de “fazer
força”. Forcejá é ficar em
pacado nas quatro patas,
pescoço e cabeça tudo estica
do, numa aflição desespera
da, endoidecido de doidice
sem fim. E’ : _

frustração igual nunca
viu, que você sente quando o
seu carro' enguiça, todos os
planos feitos para um gran
de encontro indo por agua

abaixo, e você dá tudo o que
tem, empurrando o carro so
zinho, sem ninguém na âire-
ção, até aquela descidinha
que está ali mesmo, e você
não consegue, p’pisando na

cil:
4(

í =

<(

aquela raiva,
se

! Vou abrir uma e.scola pa
ra candidatos à vereança.
Sempre tive esta trLste .sina:

' a de dcdicar-me a atividades
< sem futuro...

o

dei minha

O BARTIMEU
rá?

PALLETS E EMBALAGENS DE MADEIRA, MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO.

MADEIRAS EM GERAL, PARA INDÚSTRIA E CONSTRUÇÃO.

I ADEGERAL O maior mercado de madeiros do região.

Telefones: 4-3166, 4-3822 e 6-7366Roí® do Várzea, 131
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Qm está
de imjdavtação de

●eclamando as ins-

unia m-

(Flavldil) e pela promesi
condisevíe, permanecem i ,

pela Prefeitura; empresas dispostas
„ vir, senlem.>e Impedidas pela /alia de condições bási
cas, como acesso e algumas obras mínimas necessarias ao
USO dos terrenos.

sa

judiaienses,
com a sen-

inlciirões dos

criado com tecnologia atual e, mais que isso,
sibilidade que só o trabalho diário na cidade c com a
cidade pode trazer, o Distrito Induslrial de Jundiaí está
hoje encruado. Indústrias que vieram para cá seduzidas
pelo Plano de Incentivo ao Desenvolvimento Industrial

Nascido das melhores
fra-estrutura
talações não feitas

situação atual do Dis
trito Industrial de
Jundiaí está de tal
modo

que dias atrás levou
a uma reunião, na

Kanebo, para discutirem o
assunto, todos os coman
dantes das principais fir-

aderiram ao nos-

assustadora
iül»i

Wimm

L

mas que
Planidil. Nessa reunião,

teme tenha sido a

;

so
t

que se . . ●

primeira de uma serie, foi
proposto um plano de
ação com o objetivo de
provocar atitudes cons
trutivas por parte da Pre
feitura Municipal. Atitu
des essas das quais de
penderá, fundamentalmen-
mente, a continuidade da
implantação de novas in
dústrias e a efetivação de

investimentos por

i

í

\
\

r

t

novos

parte das já instaladas.
Já no inicio deste sé

culo comentava-se aqui e
sabia-se lá fora que o
crescimento

sob todos os pontos de vis
ta e pelos mais diferentes

a situação geo-

t -

de Jundiaí,

fatores

gráfica, especialmente —
seria irremediável. Arti
culistas da época, em ar
tigos publicados pela nos
sa imprensa, prediziam
esse crescimento já basea
dos na tese do transbor-
damcnto industrial de S.

paulo.

Há pouco mais de dez
anos foi que a certeza
desse crescimento levou

grupos esclarecidos da ci
dade a tentar, pelos meios
técnicos, políticos e sociais
que tinham disposição,
uma ordenação daquilo
que já estávamos rece
bendo e do que viria, em
maior volume, a partir de
então. A proposição era
também no sentido de se

disciplinar os efeitos e
minimizar as inconveniên

cias desse crescimento, a
fim de que não fôsiemos
levados, num prazo não
muito longo, a enfrentar
os mesmos pei-calços da
Capital.
A primeira consequên

cia do trabalho desenvol

vido pelos nossos técnicos
foi a promulgr.çá da lei
n.o 1.576, a 31 de janeiro
de 1969, ainda na gestão
do prefeito Pedro Fávaro.
Esse diploma instituía o
Plano Diretor Fisico-Ter-
ritorial de Jundiaí e tinha

a expressa intenção de
"ordenar e disciplinar o
desenvolvimento dc forma

harmônica e integrada".
Em maiores detalhes, o
P. D. definia o sistema

viário municipal, o zonea-
mento municipal, o siste
ma viário urbano, a seto-
rização urbana e a seto-
rização rural.

Contida na setorização
estavam já especificadas
no P.D. as áreas onde se

ria permitida a instalação
de indústrias. Essa esco

lha de áreas, é claro, não
foi feita ao acaso; decor

reu de estudos feitos pelo
pessoal técnico da própria
Prefeitura Municipal (ain
da não existiam as Secre- .

tarias, mas já se fazia o
Plano Diretor, aliás vigen-

/●

AVENIDA INTERNA DO PLANIDIL (SITUAÇÃO ATUAL) — A erosão, formando um verdadeiro Canyon,
prova o estado de abandono. Não só o prejuízo é grande, como t.-,nbsm parte do Distrito está sem aces
so e impedido de receber construções.

com-r

te graças a Deus! — da marginal direita da
Anhanguera, sentido São
Paulo-Campinas, receben
do as torras em doação.
O exemplo frutificou.

Começou a ficar claro que
a expansão industrial feita
em locais adequados trazia
enormes vantagens, às ve
zes até difíceis de contabi
lizar.

O processo,

cou criado, oíicialmento. o
Distrito Industrial, cuja es
pecial intenção
incentivar a localização de
indústrias em
quadas.

Basicamente, o incentivo
se continha
áreas com

preparada pela Prefeitura
Municipal a custos
pendentes da
imobiliária
viáveis às

vantagem que a cidade au
feriría, além do seu desen
volvimento industrial
os efeitos que ele traz.
ria “disciplinar o cresci
mento industrial do muni
cípio ’ — frase modesta --
pensarmos nas reais vanta-

tipo^ controle desse

rur.3 ou 5 metros lineares

ele uma avenida que tenha
20 metros de largura. Isso,
aliás, contraria
lei criadora do Planidil.
que exige,

até hoje).
À localização industrial

se somou, no inicio do go
verno de Walmor Barbosa

Alartins, a intenção de
atrair indústrias para Jun-
diai. Essa preocupação se
justificava, na época, pe
la idéia de que indústria
significa desenvolvimento

■ e que esse desen. ..cimen
to ^ porque ena mais
oportunidades de emprego
c .raz mais divisas para o
municipio ^ uma posição,
hoje, bastante discutível.

era a dê

a própria
áreas ade-

em seu artigo
14, dotações anuais nunca
inferiores a 3% da
anual do ICM

plantação
tura naquela área.
O que as indústrias

em oferecer

infra-estrutura
cota

para a im-

da infra-estru-
inde-

especulação
em locais

indústrias. A

entretanto,
não se realimentava. A de
sapropriação

que-

— esclareça-se que
não pedem nenhum favor
— é que_ se cumpra a lei.
Pois a lei que criou o Dis
trito Industrial
ele se instale.
Mas, a lei?

e rem
posterior

doação de áreas à indústria
acabava, dc cada vez, com

anual reservada
àquele fim. A melhor solu
ção, percebeu-sc então, se
ria a venda, pela Prefeitu
ra, dos terrenos

sendo desapropriados, de
modo que o dinlieiro

cadado nessas transações
permitisse a instalação da
infra-estrutura exigida,
custo final

dência.

O Distrito Industrial,
tão, começou a tomar for
ma. Da marginal da
Anhanguera se passou
locais A e B citados ante
riormente. A Petri ali
instalou, indo para lá tam
bém a Kanebo, a Tusa se
expandiu e tantas

empresas, animadas pela
lógica da proposta muni
cipal, resolveram também
se instalar

e

í ■

a verba
. com

exige que
Em função desse inte

resse mima maior indus

trialização do municipio
foi que se criou o Plano de
Incentivo ao Desenvolvi

mento Industrial (Plani-

c'il). Nesse Plano, tecnica
mente baseado num tra

balho de nivel internacio

nal, feito no Bouwcen-
trum, de Roterdã, Holan
da, as arcas reservadas à
liiiplar.tação de indústrias
eram: local A - margem
direita do rio Jundiaí, en
tre a Via Anhanguera e a
projetada Via Norte; local
B — entre o ramal ituano

da Estrada de Ferro S-o-
rocabana e a estrada de

Itupeva, ao longo e a
oeste do ramal ferroviário

da fábrica de papel da
Ermida (conforme mapa 1

se-

^ Ora, a lei!
No fundo, o que está acon
tecendo no Distrito Indus
trial não é nada mais que
o panorama de toda a ci

dade; um total desrespeito
as ^prioridades, um estilo
auto-suficiente de tomada
de decisão, uma margina-
lizaçao dos interesses mii-
mcipais. Como resultado,
sofrerá toda a cidade, pois
continuará sendo poluída
por industrias mal locali
zadas continuará perden
do industrias de nome (vc-

^ Vulcabrás ago
ra está se -

Franca), enfim,
suportar a inevi

tável ocupação UI
indústrias

dentes” de São
necessária

criar

que lam
se

arre-
i

r

u ^ ^ias de
írTi 1 Industrial

quase três anos,
recebeu adesões de empre
sas em quantidade que ex
cedeu a todas as expecta
tivas. Entretanto, em ter
mos de facilidades,
tidas pela. lei
ele está

ao

dessa provi-

en-

aos
garan-

que o criou
como estava

pior, em alguns
detalhes 	

sua criação.
Para a i

obras

se
— ou

locais e
ópoca dana

outras expandindo em
acabará- frnplantação das

necessárias, neste
Prefeitura Mun?ci-

pal designou uma verba de
apenas CrS 10.000,00 sem
nenhum erro de vít’gu1a^
Aos preços vigentes, ^e«ta
verba e suficiente, nó mS
ximo, para se fazer
faltamonto de 100

de suas

exce-

Paulo sem

disciplina,
a própria

condição para

ou se mudar <c

para aquele local

Em novembro de 1972,
fins do governo Walmor, a
Camara Municipal aproxmu
e o prefeito promulgou a
lei 1945/72, pela qual íi-

a- j .

Com o início real do in

centivo à industrialização,
várias firmas fizeram
colha de suas áreas ao lado

por não

Prefeitura

^'eicer ato disciplinador.
D panorama, de
desolador!

a es-

o as-

m2 de novo, e
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UM ÁCiSSO MáRGíNáLSZAD© Até mesmo a via marginal da Anhanguero, ocesso à diversas indústrias prontas e em
já apresenta erosões de grandes proporções. Enquanto este problema aflige estas indústrias, o aumento do custo da
afligindo todas as que se situam no cidade, principalmente, aquelas que fazem prcdutos alimentícios (maior consumo), ccma a

CICA, a Royal etc.
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Apesar de o prefeito municipol
otual falar "Racionalização cria um Distrito", nota-se que nada está sendo feito.
E não é só lá. Os outros locais onde estão instalados indústrias que garontem

sendo melhorados. A foto, acimo,
muito é reclamada.

NOVO CONCE5TO DE "RÁCIONALIZÁ CÃO
//
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No i-.icioUAAA PUBLICIDADE DUVIDOSA

do corrente ano, a Prcreiíura c.ditou uma revisla ern
papel de ótim.a qualidade, com dezenas de fetes co
loridas de Jundiaí, da qual é mostrado acima a pá
gina 17. Nada rnenos que 1 1 ílens estão sendo men
cionados como fazendo parte do implantação do
Distrito Industrial. O artigo menciona que íó "eslõo
sendo instaladas 40 indústrias, algumas já construí
das e outras ern fase de construção". Esta talvez

única verdade incontestável. De fato, a ini-
●4

seja a

ciativa privada, representada pelas indústrias, -está
investindo bastante no Distrito. Quanto à Prefeitu-

, as fotos confirmam o estado de abandono, que,
de certa forma, já foi trazido a público através de
notícia a respeito da recente' reunião dos industriais
que comandam as firmas que ló es^o se implan
tando.

4
’

A ÁGUA ACHA SEU CAMINHO — Atrás da Kanebo, na foto abaixo, os danos
atestam o abandono do Planidil e a falia de acesso comprova a impotência

do Governo locai. Sabe-se que o DER jó tem tudo pronto (projeto, son-

ra

i

política
daaens etc.), para a construção do viaduto no bairro de Santo Antonio. Entre-
íonto, nado foi feito até agora.
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o asfalto continua provocando

Câmara Municipal
ccasião om queregimental

fez repetidos apelos a Franco
para torná-lo sem efeito
de modo que a sessão se en
cerrasse sem um veredito.

dos projetos do prefeito, já
que os vereadores Abdoral
Lins de Alencar, Romeu Za-
nini, Joaquim Ferreira e José
Rivelli mantiveram-se intran
sigentes, até o término da
sessão passada, na defesa da
tese de que o projeto merecia
ser votado pelo plenário.
Alencar, embora líder da ban
cada oposicionista, chegou
mesmo a fazer rasgados elo
gios ao projeto do autor are-
nista, dizendo que o mesmo
era "muito melhor do que
aquele do prefeito”. Joaquim
Ferreira criticou a incoerência
de Franco ao solicitar a reti
rada da matéria. Rivelli, per
cebendo que o requerimento
seria fatalmente aprovado,
preferiu dlscuti-lo da tribuna
até que se esgotasse o tempo

da lei n.o 2.037 en.seja ao
Executivo Municipal a possi
bilidade de cometer um . equí
voco fazendo recair sobre o.s

proprietário.s discordantes do
plano de pavimentação uma
dupla cobrança do mesmo me
lhoramento. Segundo ele mes
mo, agora justificando o pe
dido de retirada do projeto,
o mesmo se tornou redundan

te com a aprovação daquele
que foi aprovado na semana
anterior, de autoria do Exe
cutivo, ampliando para 30 me
ses (como já estava definido
no C.T.M.) o parcelamento do
preço cobrado aos proprietá
rios referidos,

A justificativa de Henrique
Franco parece ter convencido
apenas os atuais dcfensore.s

Acha-se em processo de re
tirada, na Câmara Municipal
de Jundiaí, o projeto de lei
apresentado pelo vereador
Henrique Victório Franco, em
outubro de 1974, com o intui
to de sanar uma das múlti

plas falha,s encontradas no
texto da lei que instituiu as
condições para execução do
plano de asfaltamento do mu
nicípio.

Nesses quase U meses do
tramitação pelo órgão legisla
tivo, o referido projeto passou
pelo crivo da Assessoria Jurí
dica e das várias comissões

técnicas a que teve que ser
submetido, recebendo de to
das elas parecer favorável.
Ne.sso tempo, chegou também
a ser colocado em discussão

plenária, para exame dos as
pectos de legalidade e censti-
tucionalidade, recebendo ple
na aprovação. Final mente,
pa.ssou a figurar na ordem do
dia para ser examinado quan
to ao mérito, não o sendo, po
rém, em nenhuma das últimas
sessões ordinárias devido a re

querimentos apresentado.? pe
lo seu autor para que se
adiasse tal discussão. Um des-
te.s requerimentos estava so
bre, a mesa do presidente, na
sessão passada, quando Hen
rique Franco decidiu sute-
titui-lo por outro que pedia
sua retirada definitiva.

1

Uma estranha argumenta
ção do líder da oposição, de
que 0 projeto de Franco pro
piciava a realização de con
corrência pública específica,
com a pfesença de várias fir
mas, para a execução do pla
no de asfaltamento, ensejou
ao líder da situação, Élio Zil-
lo, uma observação não me
nos estranha: “Se o sr. pre

feito quiser, se julgar com^e-
niente, ele pode fazer essa
concorrência; a Câmara não
tem competência alguma para
abrir cozicorrênciás”, disse

Para o autor do projeto,
segundo sua justificativa da
tada de 14 do outubro do 1974,
a redação dada ao artigo 5.o ele.

d.o INPS em novo endereço Cargois:
uma.

-sto

Nesta semana estará se

completando os primeiros 30
dias de funcionamento do pos
to médico do INPS no prédio
do Centro Comercial Bandei

rantes, para onde teve que
se mudar a fim de deixar de

socupado o terreno da rua

Barão de Jundiaí, onde a au
tarquia estará Iniciando, no
próximo mês, a construção de
um conjunto arquitetônico de
10 mil metro.s quadrados para
sediar sua agência e demais
dependências suas om Jun
diaí.

Antes mesmo de sc proces
sar a mudança, o agente da
autarquia, sr. Orides Bonga-
nha, já previa que nem tudo
seria fácil no início, sendo
naesmo necessários de 30 a 40

dias para uma quase perfei
ta adaptaçao do pessoal
gurados à nova situação.
Assim, nesse primeiro perío
do, observou-se uma normal
redução «na demanda de se
gurados para obtenção de
consultas, atestados

necessária,
outra nào
Com um único voto contrário

— o do verador Henrique Vic-
torio Franco —ficou aprovado
pela Camara, em l.a e 2.a vota-
çoes o projeto de ieí enviado pe
lo chefe do Executivo para re
parar a injustiça que estava ha
vendo no quadro de diretores de
secretarias, onde apenas um de-

vinha recebendo salários
3.060,00, enquanto os demais,

pelo fato de possuírem título

1^“^^ percebem Cr|
A solução proposto pelo prefeito

e aceita pela Câmara é no sen-
tido de que também o diretor
ae nível não universitário per
ceba vencimentos de CrS
4.292,00. Esta equiparácãõ	
tomou possível mediante a fi-
xaçao^ dessa salário para todos

seis diretores, fazendo com
que deixe de existir para os de
mvel universitário a gratificação
de 40% decorrente dos títuos aue
possuem.

p voto de Fi'anco não foi pro
priamente contra ^

de

e se¬

de

e guias
de internação, como também
algumas dificuldades no aten
dimento, apesar da boa von
tade da maioria dos funcio
nários.

se.
De conformidade com e.‘;cla-
recimento prestado na Câma-

pelo vereador Elio Zillo,
que traballia

nestes próximos dias estarão
se instalando mais três unida
des móveis nos

mercado o, a partir disso.

segurados vão contar com 10
ace-

alendimento.
Então, tudo se normalizará.

ou 12 novos con.sultórios,
lerando-se o

osra
fundos do

na autarquia, os

Os mercadores avisam que continuam Já
equipara-

a inclusão

essa

çao ,mas, sim. conti-a
de uma

1 emenoa (também apro-
P''!" vereador

José Silvio Bonassi, pela qual,
mediante acre.scimo de inais^ um

.urojeto. promovo
transformação de diversos
fm’ provimento
em comisao, em cargos de pro-
c—° Proenchid^^por
concurso publico. Esta
admitida como ilegal pela ^rt
Pria Comi.ssao de Jrstica e Reda
ção (porque sc trata de matéria
mic ativa do Executivo)
praticamente efetivos nos
^argos diversos funeionárTo, no-

administração t
poi tanto, de confiança do' atnti

sstir: ar.
2SiSfXÍ‘“;-● sâ ,t-

por :

Embora a afluência de
soas ao

pe.s-

mercado seja, hoje,
pelo menos cem vezes maior
que a verificada anteriormen
te (no.s primeiros dois
e meio de funcionamento o
mercado ficou praticamente
as moscas), os comerciantes
instalados no pavimento tér
reo, com frente para a rua
Bandoii'antes, não estão ain
da satisfeitos com o movi
mento de suas vendas. Desde
janeiro deste ano eles aguar
davam a ida do posto médico
para la, confiando em que is
so ma fayorccê-los de modo
a até configurar uma recom
pensa polo sacrifício ante-

Contudo, ao que afir-
a afluência maior de

nor.

mam,

pessoas que procuram o pos
to tem ocorrido pela
França (fundos do mercado)
e, além disso, nem todas
tão informadas de que os
boxes para venda de frutas,
verduras, legumes
permanecem

mento.

vinte anos e se mostra mais
animada com a ida do posto
médico para o Centro Co-
inerciaJ, onde. além dela,
apenas outros cinco merca
dores

Dando uma ajuda ao seu
amigo Yoshi Bahe, que ven
de frutas e legumes no boxe
mais próximo do acesso ao
posto do INPS, o velho mer
cador tira a seguinte frase:

a

car-

rua
anos

es- antigos conseguiram
permanecer com seus boxes
abertos.

Já o sr. Júlio Schiavi, que
durante quarenta anos (des
de a inauguração) teve sua
banca no mercado velho e
resolveu se aposentar quan
do foi feita a mudança i>ara
o novo, continua no seu pon
to de vista de que “tinha que
se fazer uma espécie de Cea-
sa para Jundiaí, como existe
em São Paulo e Campinas”.

‘Estava na água e agora
me puseram no fogo.”

Depois, completa seu ra
ciocínio acerca do problema
de mercado em Jundiaí;

Isto é uma terra que pro
duz de tudo — uva, moran
go, pessego, figo _ e preci
samos de um mercado que
faça compras dos produtorCo
e vendas no atacado, isso é
que está faltando aqui.”

o carnes

em funciona-
de

torna
seus

“Está dando uma melhora-
zinha, com as frutas tenden
do a vender um pouco mais.”
Essa observação é de dona
Ui'SOlina Bochino,. que man

teve banea no morcado da
rua Barão durante mais de

mnvfr, vacân-

srsâí,-"”» íon-

cia
es

se

^ Rua Barão de Jundiaí, 427, lelefones: 6-6413
eiMerêgu, ou por estes telefones, você compra epipamentos

madeira para escritório, máquinas de escrever, calcular
por este nome:

e 6-8231

móveis de aço e
e somar Olivetti, garantimos
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Poder Nuclea
Tem sido extensamente

piorado em todos
da imprensa
traz ao Brasil
0 acesso

nuclear.

IXEFÍMXÃON

r

Coisas do mundo
ex-

deriam num futuro próximo,
aumentar a diferença entre
nos e os mais desenvolvidos,
que desejamos acompanhar,
se nao, alcançar.
Nossas reservas de petró

leo, são até apora apenas

os setores

acordo que
a tecnologia e

ao uso da energia

o

ríecebemos de um amigo

uma carta vinda de Luanda,
África.

desses controles <da bocal,

lhe queriam arrebauu- un

dente de ouro).

“Não terminaria de descri-

ver o 0110 é isto aqui. Só se

vêem “filas” ipara pão. ali

mentos, certificados, até ce-

mitériol e caixotes dos que
partem tCOO.OOO pessoas in.s-

criias, brancos que deixam

tudo para começar vida no

va... e negros que não sti-

portam mais o ambiente de

ódio criado iielos Movimonms

de Libertação, num paLs jtide '

é delicioso viver...)

cidade estã morta min-

_0 uso da energia nuclear
nao implica em absoluto
"Poder Nuclear”
x\tômico”.

xtsta. semeia ódio e a des

truição dos contrãrios. 1 .via

a indústria está parada,
a gente apavorada, inclusive

os pobres religiosos, ouo

sistirain a cenas dantes'-.is

que jamais poderão esquecer

e que amargam toda uma vi

da".

pro
missoras, e de má qualidade
nosso carvão.

O uso da energia atômica
pode, sem dúvida,
mento trazer

em

Poderou a qual rctrat-a a si

tuação daquele país nos dia.s
atuais, de.screvendo fatos

1'odíiFuncionam em
numero superior a 500, dis
tribuídos em quase vinte
ções, reatores nucleares ge
rando energia, em substitui
ção a outras fontes que co
meçam a se tornar deficitá
rias.

no mo-

scrias preocu

pações ambientais, poróm já
existo e progride rapidamen
te toda uma si-stemática
controle de radiação e de
segurança dos reatores, que
devera desenvolver-se mui
to em nosso período de insta
lação e até o uso industrial
dessa forma ne energia.
O que não .seria possível é,

por possíveis riscos, ficarmos
totalmente alheios
va forma de ener.gia e de
tecnologia, cuja ausência po
dería trazer-nos a perda de
todo o esforço nos últimos
anos dedicado à quebra das
barreiras
mento.

es

tarrecedores e que, portanto,
julgamo.s noccssãrio levar ao

conhecimento dos leitorc

ra que tirem sua.s couclu.sies

na-
a!-

de
í pa-

O aumento de demanda de
energia elétrica, numa ordem
de cerca de 8%

A.s.sim se expressa

amigo na sua carta:
O delato (io missivista ebe-

gou mun momento bem oper-

umo, quando se lermina cic

comemorar a Semana da Pá

tria ein nosso Pois. Todos Of

brasileiros, sem distinção d?
credo, cor. posição social, de

vem cultuar iniiiterrupta-

monte a Pátria, pai.s Jude

reina tranquilidade, harmo

nia, segurança e desenvolvi
mento.

Sentimos a Pátria como um

todo. Há, evicicnienionte, om-

pocillios regionais nas formas

dc conduzir a .sociedade. No

conjunto, poróm. vislumbra

mos um futuro oromi.'--.sor

ne.ste oásis do paz, num con

turbado mundo, c como c.spe-

Iho. direto, Angola.

Reverenciamos todo dia. eui

cv.da alo, o uos.so torião ii:'.-

esse

ao ano em

termos mundiais, exige rápi
dos esquemas de substituição
da energia hidroelétrica,' da
qual a maioria . das nações
são carentes, bem como a de
combustíveis fósseis, cujo
consumo vem ultrapassando
rapidamente a reposição pela
descoberta de novas reservas.
Não podería o Brasil

alhear-se ao corihecimento
de uma tecnologia e ao uso
de fontes de energia Çiue po-

“Aqui no Ladgo do Palácio

do Govenro e do Ministério

(Conselho
a uma no-

Prosidcncial), no

coração, portanto, de Luanda

e cio Angola, como testemu

nha de uma pop\ilação trau

matizada e Cm pânico, vítima

dc três movimcnto.s armados

do subdesenvolvi-
guem quase na rua. ao anoi

tecer. e não so diga de aven

turar-se ijor estradas do 'mi,--

’ ros), contemplando dado'=, a

inação do negro, que vdr

com a pilhagem, c o abar..lo-

no do.s branco.s. que .cão os

e do.s quadros d i

cidade, o

ALBERTO TRALDI do libertação, que cometem

arbitrariedades e a cuja som

bra se produzem atrocidades,

pilhagem, saquts. brutalida-

des (...). Por aqui falta tudo

(pão, gasolina, remédios etc.)

menos armas, que chegam pe

lo mar. da Rússia, ou pelo
ar, do Zaire. Mas até meni

nos de 12 anos estão arma

dos, com armas rudimentares,

que aprenderam a fazer, que

são mortais. Em qualqucr lu

gar pode-se ser controlado

(i.ma autoridade eclasiástica.

em 400 km, até Luanda. pas

sou por 30 controles: o pro-

ícs.cor Santini, gaúcho, num

I

Fora do Semancoí

não há salvação

1

técnicos,

organização da

avançar rápido da fome. n'i-

O que se pratica em maté
ria de crueldade contra ani

mais nesta cidade já deu pra
fundir a minha cuca. Por

exemplo: cada vez que sou
obrigada a ver nas ruas um
cavalo puxando carroça ex
cessivamente carregada, já
exausto, de língua dc fora,
quase morto de sede e fome,
sendo espanc.ido bárbara e
covardemente p:lo dono da
carroça, a minha revolta é
tanta que fico ein dúvida so
bre qual dos dois é o animal.
Pela forma que um indivíduo
trata um cavalo acho que dá
muito bem para aferir seu ní¬

vel cultural, intelectual, ético,
moral, político, humanistico,
enfim, tudo o que dele quei
ramos saber. Da mesma forma

como se pode apurar a medi
da exata dos homens que, po
dendo, não tomam "as devidas
providências” (mais conheci
das, ultimamente, como “So-
mancol”) contra estas coisas.
Do que se conclui que a Câ
mara não se mancou ainda,
ou seja, não se levantou da
sua tribuna, até agora, ne
nhum protesto, nenhuma de
fesa do cavalo, quando este já
nem está podendo maks se le
vantar. (Célia dc Freitas)

séria, caos, violência c anar¬

quia.

"O povo estava encantado

●‘libertação” c a ”dos-com a

colonização”, mas profunda

mente decepcionado com os
tal.

,\ 1>.\T1!IA f; A FNIAO DF

TODOS.

métodos da libertação, po.s

M L P A, fortalecido c

amparado, por Portugal. vO

reconhece a libertação nt.ji-

o

O PENSADOR

Eu também sou candidata
I c -soincute c’,i. ♦■^nho a “cha

ve” da "coisa” para c.in.scrtar
não somente o plan 'ta Terra
como todos os outro.s existen

tes pelas galáxias do Uni-

monte), retirar algum diabi-

nho quo, porventura, c.steja |
dentro dc você -tentando”

você a não votar em mim. j

Sabe aquele aumento «●'
salário que vocé vem tentan
do ●convencer o padião a te

dar porque o que ele já dá
já não e.stá dando? Se vocé
me eleger pode ter certeza
dc que ele vai acabar dando.

Eu já saquoi, também, que
vocé gostaria que eu lhe pro
metesse uina cidade mais bo

nita, mais arborizada, meno-

poluida, com lugares mais
agradáveis para vccé levar
sua namor.ada nos fins de .se

mana. Pois saiba que, se vocé
mc der seu voto, não vai dar

noutra: o que eu conheço em
mat('ria de Ecologia, D-núni
ca, Urbanismo, .Jardinagem e
coiso.s puxadas pro verde é
para Burle Marx nenhum bo
tar banca. Em gratidão oo
seu voto, cm nome do meu
amor à Natureza, eu não mc

limitarei a somente preser
var as áreas verdes já exis
tentes, como irci criar mais e
mais. Vou tran.sformar toda.s

as ruas, avenidas, vicla.s e até
os bcco.s sem saída em ala
medas arborizadas. Irci, até

mesmo, a pé, dc enxada no
ombro, picareta na mão. plan
tar uma árvore na fronte da
sua casa.

Enfim, fim, nuis já lhe dis.se
que, vindo ã minha casa, você
sairá convencido de qne eu,

pender disso, posso te garan
tir qtie. votando etn mim, eu
ressucito ela pra vocé, tá?

de Jundiai, do Brasil, de to
dos Estados e Territórios,
brasileiros, não está em ne
nhuma biblioteca da t-ua

imaginação.

Amigo leitor e eleitor,
vou te provar,- eaa a,penas

solutamente indiscutível, _ in
questionável, sem te deixar
a menor dúvida (até discor
dar de mim), o porquê de
você ter, mais que um sim
ples dever, a obrioação mo
ral, cívica, política, ética, fi‘
losófica, religiosa etc., de vo
tar em mim.

1

Já botou fé. acreditou, sa
cou uma '‘ca.squinlia” do que
eu, se você “me honrar com
o leu voto” las aspas são
porque a honra dc votar em
mim vai ser sua, meu bilii
tetéiak esta cidade vai .ser
um Céu

um Paraíso

adeptos do judaísmo, um
“Nirvana” para os budi.stas,
aquele “estado de graça” pa
ra o.s praticantes da medita-

transcendcntal etc, etc.

verí^o.

Votando cm mim. cu con-

.sorto até problemas da Lun
<se vocé, por exemplo, é do
tipo que acha que a Lua icm
problemas), podendo, ainda,
“de passagem p“los nossos
estúdios”, caso vocé queira,
mudar a posição do “Sol e
das demais cstr.^las”, como

no p:ema dc Dante AHgbicri.
Medite em ;:do i.sso que

estou lhe prometendo atra
vés do que vocé está lendo.
Há t'-mpo ba.stante pttra essa
meditação. Basta atentar pa
ra o fato de que até lã de
novembro de 1976. . .
Sacou?

Isto dito, trocado un miú
dos, tirada a prova do.s nove,
é 0 seguinte: até para pen-
.sar que eu lhe dou um empre

go verno. Ca.so
dúvida.

tenho algum título?
Não, só o de eleitora, como
possuo ainda título de nc>-
breza, pois, descendo, em li
nha reta, do “Pequeno Prín
cipe” de Aiatoine de Saint’
Exupery (saí do naesmo pla
neta d’Ele e, como Ele, aqui
cheguei “emigrada por al
gum vento...

Portanto, vai
atenção.

Se você prometer votar em
mim, não será nenhuma van
tagem para mim comparan
do com o que lenho para te
prometer,
tirar você da fossa; mandar
pro inferno a lua dor-dc-co-
tovelo; te apresentar à Cláu
dia Cardinalle, Gina Lolo-
brígida, Rachel 'Welch, Bri-
git Bardot e, ca-so nenhuma
das que mencionei, a título
de pequena dica do que pos
so fazer por você nesse sen
tido, diga “calé” seu üpo e
bota fé que eu juro que te
apresento, se você quiser,
até com uma carta de reco
mendação
com timbre oficial.

Vá lá que, no fundo, no
fundo mesmo, você não se
casou até agora porque só .se
casaria mesmo 6 com a Ma-
rilym Monroe, falecida de.sde
1963. Ss tua felicidade de-

Se

para os católicos,
bíblico para os

Se você for do tipo xereta,
deixa a gente nemque nao

terminar de escrever o que
vai escrever, e, de cara, qui
ser saber se eu tenho algu-

plataforma, por exemplo,
várias: as

prestando
çao

ma etc.?
saiba qu-e tenho , .
duas da Estação Ferroviana,
as três ou quatro da Esta-

Rodoviária (ainda que
permanente),
apesar da

Devido aos meus alto.s co-
dc alquimia,
ambicionada

cm vão

nhecimentos _
descobri a tão

“pedra filosofal”,
procurada pelos alquimistas
da Idade Média, com a fina
lidade de criar uJna “pana-
céia” que cura-^-se todos os
males físicos c morais da
Humanidade. Podes crer que,
se eles não a descobrirain.
eu descobri. Portanto, voce
já viu que, em cometendo a
loucura dc votar _ cm outro
candidato, eu não poderei,
talvez pela falta dc um úni
co voto, no caso o seu, sal-

esta cidade, este E.stadc,
o Brasil, o.s países amigos,
inimigos, neutros etc.

Como entendo paca de ciên
cias ocultas, teologia, filoso
fia, metafísica, dcrnoniologia.
etc., posso, através do exor
cismo (.tão cm moda ultima¬

ção

provisoriedade
improvisadas e
e... fim de papo'.’.!

Vai sacando; vou

Sou brasileira, maior de
idade (que pena. iié?), gozo
de perfeita saúde (mesmo
que os intrigantes da oposi
ção digam que sou pirada
como eles).

ço no meu
você tenha alguma

alguma pergunta ou coisa pa
recida. no sentido dc alguma
coisa mais cjuc ou possa fazer

também estou às
alguma escola?Se cursei

Pombas!!! Venha falar comi
go em minha casa ^ (porque
eu é que não irei à sua) e
vou te provar que o numero
que tenho de diplomas de
escolas de .samba do Rio nao
me deixam mentir.

por voce,
suas orden.s tem ininlia cas.i,

pois a sua ou não vcu) até
o dia 13/11/76.

Enfim, negó segui; até o
dia da eleição você pode con
tar comigo para tudo. Depois
dis.KO, não conto comigo para
mais nada. Sacou?

escrita em papel var

abelhudo, esta
se tenho
Caramba!!!

Você, seu

querendo saber
uma bandeira?

dá de bandeiras do
Fluminense,

CÉLIA DE FREITAS
O que
Palmeiras, do

CONSTRUTORA JONDIAt LJM.
ESPECfÁIS-ONSTRUÇÕES INDUSTRIAIS, COMERCIAIS, RESIDENCIAIS,

Siqueira de Moroes, 578 — 8.° ondar — Conjunfo 801-C.
Telefones: 6-20S6 e 4-1575 (CREA 13.997)
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UM ^^COSMOS” BEM MELHOR

Milton Nascimento

gravou um Lp nos Esta
dos Unidos, "Native
Dancer". Ele e mais três
brasileiros (Airton Mo

reira, Robertinho, Vag-
ner Tiso), ao lado de cin
co norte-americanos.

Dizem que o album
está tão bom que vale os
Cr$ 150,00 (gravação
importada, sem muita
chance de ser editado,

por enquanto, no Bra
sil). E que o nosso Mil
ton acaba com o baile,
cantando, tocando vio
lão, vocalizando sons.
(E. M.)

Í--
■5

f í

de Kid Moaca
s

o

o velho Kid Moaça acabava de escre
ver sua última matéria no .Tomai da Xar-
dc. Carregado em triunfo, fez um ofere
cimento:

— Dedico estas modestas linha.s às
criancinhas de todo o Brasil. As crianci

nhas, pensem nas criancinhas, gente...
— Boa, Kid. É isso ai — gritava a

redação.
Que ele gostava do jornal, não havia

qualquer dúvida, mas acontece que a
proposta recebida do Cos.. . perdão. Jor
nal do lírasil, era bem melhor. E, além
disso, torcedor fanático do Fluminense,
lá no Rio estaria bem mai.s perto dc seu
clube. Então, resolveu mudar de cidade,
não sem antes dar um jantar de despe
dida aos amigos.

A relação dos convidados era digna de
figurar em qualquer coluna social — até

a do jornalista Boceo Sergino, do Corrie-
re de la “Serra”: o homem de luzes Má
rio Alberto; o enxadrista soviético Yus-
sef Borgonovi; o famoso cestobolista ale
mão Ary Schneider; o chefe da torcida
do Grêmio em São Paulo, Maya Fruet; o
chefe da torcida do Botafogo, frade Jo
sé Márcio Mendonça; o ás do volante Du-
pont Sauthier; o colunista Wladimir Soa
res (Telirio Martino estava de férias); o
goleiro da seleção do Zaire, Zuba; o can
tor romântico Bob Avallone, que home
nageou seu colega interpretando “Concei
ção”; o diplomata chinês Celso Ming; o
produtor de modas Ubaldino F. Filho; o
locutor da Rádio Clube de Campos, Gil-
berí Vieira Peixoto (chegou a ser con
fundido com o jornalista Luís Carlos
Seceo); o poeta, sociólogo, ensaísta e
membro da Academia Mineira de Letras,
Kleber de Almeida; o cantor mexicano
.Jaime Matosas e o venezuelano Emilio
Gomez Heimandez Muricy Braga e sua
harpa paraguaia.

Eu disse jantar? Não, Moaça prefe
riu dar uma “conhacada” aos amigos.
Afinal, ele. que morou seis meses incóg
nito em São Paulo (incógnito inclusive
de si mesmo), não sabia ir para casa a
não ser depois de pelo menos uma dú-

. zia de conhaques — e dos estrangeiros.
Macieira, essas coisas, o que dava um
bom lucro ao dono da Cantina Mon-
tecchiaro. Bom

dos discursos. Gilhert levantou-se. foi
aplaudido (“Boa, Seceo”), mas tratava-se
de lun mal-entendido; ia ao banheiro. Ai,
o chefe do Conselho dos Anciães da ABI,
Bill Duncan, resolveu ponderar em no
me dos colegas:
— Tudo acabado entre nós, já não há

mais nada... Tudo acabado entre nós,
hoje de madrugada...

Aplausos. Discurso digno de uma des
pedida de boêmio. E foi a vez de Kid
Moaça agradecer as palavras de Bill Dun
can e fazer as suas despedidas:
— Parto saudades levando, saudades

deixando...

Mais aplausos, e Moaça sorriu (a
ta ainda não havia chegado).

Isso foi numa sexta-feira. No sábado,
Moaça viajou para o Rio, para começar
a nova vida. No domingo, pouco antes de
meia-noite, Mário Marinho atendeu o te
lefone, na redação do .TT;

Quem? O quê?- É você, Moaça?
Aqui em São Paulo, está esper-ando a gen
te no bar? Mas você não viajou, ontem,
para o Rio, não ia...
— Ia, mas acontece que o dono do

Montecchiaro disse que eu não podia fa
zer isso com ele, que o movimento da
casa ia cair e... cobriu a oferta do Jor
nal do Brasil.

» í

i;■í'

; t

A POLÔNIA INVADIDA/ j

Enquanto Antonio Marcos
dizia, na TV, que se sentia
muito à vontade na parceria
com Ohopin (o'garotão botou
letra numa música do român
tico polonês), a imagem ,que
me vinha à lembrança era de

Cornei Wilde fazendo care
tas pra morrer de tubercu
lose eni “À Noite Sonhamos”.
Ele tambéjn devia estar à
vontade quando representou
o pianista-comjxjsitor, no ci-

(E M.)

I,

ií nema.
i

POEIRA

DAS ESTRELAS

RESTO0
t

DE GEADAentão, chegou a hora■i-1

Terremoto” anda sendo
anunciado pela televisão. Está
no Comodoro, em São Paulo.
É “senssurounding”, o que
significa que você j»de estar
no meio do negócio e
ileso, ou seja, nem tinturaria
eles prevêem, na saída
espetáculo. ~
mesmo que você leva e
com ele, das obras i

metrô, a impoluta .poluição
etc.. Uma enorme superpro
dução, com astros de bom
brillio e uma grande estréia:
Ava Garder. Como todos sa
bem, ela esteve sempre pre
sente em todas as catástrofes
hollywoodianas.
que esta também deve

Dia 2, o “Globo Repórter"
mostrou dois grandes drama.s
caiLsados pela geada, nos ca-
íezais de São Paulo e Paraná.
O drama dos cento e tanto

caíeicultores que, apesar
nãe perdereín a safra deste
ano (CrS 220,00 a saca), per
deram as plantações, destruí
das pelo gelo.
para ajudar
prorrogou os prazos dos em
préstimos oficiais concedidos
a esses plantadores, e porá em
ação um Plano Especial, no
valor de 8 bilhões.

sair .de
f ■

doi

O pó é aqueleí

saií
O Governo,

nos prejuízos,todas,
li
! í

con-

u
I r

o segundo drama é o dos
900 mil trabalhadores
6,00 por saca),
das fazendas,

ajude. (E.M.)

i

I
Quer dizer (Cr$

dispensados
Que Eteus os

.. . - nos

atingir em breve, no Marabá,
Ipiranga, por aí. - Eduardo‘ Parece que foi ontenp’,

disse o velho Kid Moaça, ao
iniciar seu discurso de despedida.
Àquela aliura, era “ontem
mesmo: ele estava uo

tri^ésimo-oitavo conhaque.

!

MEXENDO-SE O DONO DA VOZ
i

ft A família da Rede Globo

está fazendo a maior força
pra dar a você uma nova

vela das oito.

A família do Plínio Mar

cos já desistiu. (E.M.)

Quem também está na pra
ça, de Lp novo, é o eterno
Lucio Alves, com sua voz de
besouro barbarizando sambas
canções e, pasmem, “Rosa”, a
do Pixinguinha. ‘
comprar vai ficar surdo
tes do Natal. (E.M.)

no-

Queni nãoB. Fernandes
an-

>

Aries (21-3 a 20-4) Gemeos (21-,õ a 20-G)
Duas gotas, dois minu

tos, dois olhos claros e bri
lhantes.

Virgem (23-8 a 22-9)
Passe, passe Talco Ross.

Quero ver passar, r
passe Talco Ross, para re
frescar .

Balança (23-9 a 22-10)
Sois noivos? Quereis a

felicidade? Comprai
sas alianças nas
Maseti.

Sagitário (22-11 a 21-12)
Brilcrem,

pouquinho. Você irá gos
tar. Brilcrem é o melhor
caminho para mil pessoas
conquistar.

do abajur lilás, que nunca
mais virá a iluminar outras
noites iguais?

Veja, ilustre apenas umcarneiro,
que belo tipo faceiro o
nhor tem a seu lado. No
entanto, acredite,
morreu de bronquite. Sal
vou-o o Rhum Creosotado.

Passe,
se-

Peixes (20-2 a*19-3)
Repare bem que, toda

vez que ela fala, ilumina
mais a sala do que a luz
do refletor.

Câncer (21-6 a 21-7)
Tu passaste a vida a sor-

Pisando corações?

quase

rir?

Indiferente a rir? Um dia
voltarás. Então hás de so
frer por tudo o que fizeste
os outros padecer.

/
Capricórnio (22-12 a 20-1)
Bicicleta motorizada, não

precisa tirar caxieira. Com
um litro de gasolina você
anda a vida inteira,
sentar e deixar andar.

Aquário (21-1 a 19-2)
Que será da luz difusa

a vo.s-

CasasTouro (21-4 a 20-5)

Voa, minha linda bor
boleta. Voa, px’ociirando a
emoção. Voa, pois a vida
é tão boa, quando se tem
um amor no coração.

. O cabaré se
mflama quando ela dan
ça e, com a mesma espe
rança, todos lhe
olhar.

!
»

Escorpião (23-10 a 21-11)
O remorso talvez seja a

causa do

E SO
poem o

Leão (22-7 a 22-8)

Use, abu.se, venha quei
mado. Mate!

● í

seu desespex’0.
Você deve estar bem cons
ciente do que praticou.(Vi.

Profa. Zuleika
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VOCÊ PRECISA
É SER

OkS REMÉDIOS

PROIBIDOS,
AQDl K I.Á

AS BOAS BANCA
T\

estkíadorAgora
comprar

"Opinião”
cidade.

Como se sabe.

você 3ü pode
Pasquim” e

nas bancas da

"O So você pensa que c
uma boa esso filmo "As

siiiato no Orient Express”,
passado
está

«●

sas-

, . Gsses se-

manarios deixaram de
vendidos aqui devido .
problemas entre bancas e
distribuidoras.

Felizinente, a coisa esiá
resolvida, o que mostra
espirito bacana dos nossos
vendedores de jornais, do
nos das bancas.

Agora, seus resmungo as
(e me incluo) o negócio é
comprar os jornais e pres
tigiar 0 esforço dessa «en
te boa. (E.

aqui em Jundiaí.
perdido porque você

perdeu os dopoimonlos do
Michacl York e da Jaekli-
ne Bisset ao inspetor Poi-
i’ot c não viu a parle mais
imporlanlc do depoimento
da Ingrid Bergmann. on
de eja diz cjn inglê.s o que
inglês nenhum diz (o por
isso cai do cavalo,
SC diz na giria), c também
nao percebeu o "corte” no
depoimento da Lauren Bac-
cal. etc. etc. cte.

ser

o

como

Você não tem culpa ne
nhuma

aqui faltando

dúzia do pedaço.s (no má
ximo

cortes)!.

Como o IMinistério da

Saúde ainda não sabia que
laboratórios estrangeiros
vendem 35.000 remédios
proibidos cm

de origem,
(ou dedaram),
de” ao nosso Ciovcrno Fe
deral que, por sua vez, de
nunciou ao referido Mi
nistério da Saúde a mesma
“novidade”, para
órgão exerça uma fiscali
zação mais

cante ã venda de medica
mentos

tros países.

Esta notinha c para "de
nunciar” — dcclar,
cês quiserem —
mero de

brasileiros proibidos para
venda no Brasil

●VIRG.ÍLÍO, ■
HOMERO

ENETDA.'. .

SC o filme chegou
uma incia

}

uns 30 minutos do
seus países

denunciaram

Pedimos a atenção
senhores leitores

delicada explicação:

a "novida-
Bom filme cm Jundiaí é

isso aí. E olha lá: dc 10
Não estou

_ São
Paulo não. ele forma algu
ma. (C.F.P.)

dos

para uma

os ar¬

em 10 anos!

mandandoFALAISDO de AAJOS' ver cm

tigos assinados pelo nosso
comentarista

Cesar Faria, ^
Viola, lembrando

cando com

fluc o
grande violonista e pai do Paulinho da

-se de que já estivera em Jundiaí, to-
o regional de Jacó do Bandoliin, no sítio do

Vazinho (isso há uns 6 anos), perguntou: "E aquele cla

rinetista incrível? Ainda está vivo?”.

de Política,

sr. Virgílio Torricelli,
dam em linha

severn no to-
an-

com os seus
M.1CHI proibido.s em ou-

SELECIONADOpareceres didáticos na ob-

dos problemas

são em

servaçao

edílicos e

se vo-
Do 430 inscritos, apenas

27 artistas foram selecio
nados para a XII Bienal
de Sao Paulo, julgamento
realizado no dia 2.

Walmir Ayala, Flavio
Motta, Olncy Krause, Da
nilo Di Prete, Wolfgang
Pfeiffer, Liseta Levy e
Harry Laus compuseram o
juri de seleção que esco
lheu Michinori Inagaki
(um semi-jundiaiense) en
tre os 27. (E.M.)

Queria saber do maravilhoso Aquilino, que iníeliz-
mente foi chamado pra tocar lá no Céu.

que o nu-

mcdicamentosserie,

coisa que não conseguimos

avisar durante as suas pu
blicações anteriores. Con-

(E.M.)

c que são
vendidos cm outros países,
é muito maior, infinita
mente maior que 3Õ.000.
(Célia de Freitas)

OLHO N RAMELA CACA À RAPOSA

Acompanhando Pauli
nho da Viola, no show do
"Balaio”:

integrante do

“Época de Ouro”, do Ja
có (violão), maestro Co
pinha, 50 anos de música
popular brasileira (!flau-
ta), Chaplin (percussão),
Hercules (bateria) e Dini-

nho, filho de Dino Silva, o
maior violonista de acom

panhamento do Brasil
(baixo).

E uma parte do povo
cascateando no bar, copi
nho de Drury’s na mão,
rindo, -rindo. (E.M.)

sultado por um dos nossos

repórteres, o sr.

afirmou:

do de elucidar as funções

dos elementos ligados ao

Legislativo e ao Executivo,

principalmente na interre-

lação entre eles.” Dora

vante passaremos a dividir

seus artigos em séries, pa

ra maior esclarecimento

dos mesmos. Perdão lei

tores. (EDÍJAR.BO)

João Bosco canta suas
músicas com letras de
Aldir Blanc. Disco indis

pensável pra quem gosta
de música brasileira. Cor

ram comprá-lo no Copelli,
Curadinho ou Charles, an
tes que acabe! (Picoco)

Virgílio

Estou tratan-
Cesar Faria, ex-

regional FAÇA DA SUA
KUÁ, VOCÊ
MESAÍO, UMA

AVENIDAb.a

ZEBRA, SÓ NA ACUA Aos inúmeros leitores

que nos vêm telefonando,
insistindo para que publi
quemos foto do buraco
existente defronte à sua ca
sa, sem má vontade c com
preendendo o drama dc ca

da um (que é praticamen-
tc de todos), fazemos a se-

, guinte sugestão: conven-
çam-se, através da menta-

lização, da hipnose ou dc
qualquer outro processo,-
que os buracos.não cons

tituem perigo nenhum, mes-
me.smo porque — e vocês

têm que admitir a si mes
mos — dc avião se passa
sobre cios muito bem.

Além do mais, tentem en
cher esses buracos dc água
(peçam uma ajudinha ao
DAE), depois cubram de
flores e fim dc papo. En
tão vocês vão ver que sua
rua acaba ficando mais bo

nita que a 5. a Avenida de
Nova Iorque. Num piscar
de olhos vocês vão ver co

mo é possível isso. Aí, ao
invés dc dizer “como esses
buracas enfeiam nossa
rua”, dirão: “Como esses
buracos enfeitam nossa
rua!” Podem, por até mais
exclamações. (Celia de

j Freitas)

TRÊS, DOIS, UM . . .
PUM! ACABOU A SESSÃO

1

O Ho-spital Santa Rita da
Cá.ssia vai de vento em popa:
todos os primeiros eeni leitos
colocados à dispo.siçao da
Jundiai-Clinicas têm perma
necido totalme,:ite ocupados
e o atendimento do.s pacien-
te.s é do mais elevado padrão,
aliás, confirmando o previsto
e anunciado. O único "furo"
foi na busca de água arte
ziana: foi perfurado um poço
com 172 ineíro.s de profundi
dade e nada da dita cu]a.

Enquanto a água não é foi--

nc.''ida, pelos canais compe
tentes, em (juantidade sufi
ciente, a busca continua c o
hospital vai .sendo atendido
por 5 caminhões diários cio li
quido, oficialmentc adquiri
dos ao DAE.

Que , não aconteça dc
muna perfuração, ao invés cie
água .se encontre petrólço.
Já imaginaram ter que cana
lizar tudo pro DAE, para pa
gamento das contas de água?
(C.F.P.)

da Câmara
Quem chegou para assistir a sessao _

antes- da rnei-i^-noite, teve a impressão de que
preparativos de lançamento de algum lo-

DEVE HAVER TJNCUIÇA
DEBAIXO DESSE ARROZ. . .

pouco

era mais os

guete.
presidenteTodos olhando para um homem —

Carlos Érngaro — que, interpelado por Abdoral, estava
fazendo a contagem regressiva, tal qual um lançamen
to espacial Pediu Abdoral que a sessão fosse suspensa.
pois''iá se passavam 45 segundos da quinta-feira, ao
aue furiosamente, replicou Cau: Não, nobre vereador.
faltam ainda 15 segundos. Quando ^'^^Ttnm^l^^Sui^di=se Cau olhando para o relogio: agora faltam 9 segun
do^s. Todos olhando o presidente, cada vez mais fixo no
relógio da parede: agora 6, 4, 1 segunoo; pronto, meia-
noite.

o
Os ráciio-ouvintes, ou seja,

aqueles que só ficam saben
do das coisas

obviamente não ficaram sa
bendo de nada (sequer ima

ginaram), e tampouco aque
les que têm ido assistir às
ses.sões "ao vivo” (e por que

quereriam saber? já não lhes
basta ter o' nome anuncia
do pslo presidente da Mesa?
ou mais precisa e frequen
temente pelo vereador Gia-
rola?). Mas o fato é que lá

se verificou, há três semanas,
uma radical mudança. Prova
velmente inspirada no “Fan
tasma da Liberdade”. Pato 6

que depois de um dé seus
cardápios ter sido anunciado
peto Jornal dc 2.a (frangui-
nhos fritos, croquetes e refri

gerantes, além de algumas
pizzas, lombinho etc,), os
nobres edis passaram a fazer
suas refeições faquela entre
as 20 — depois do jantar —
e ãs 24 horas) secretamente,

fora das vistas (indi.scretas)

dos jornalistas. Nesse auto-
confinamento é que talvez
tenha surgido a in.spiração
para novas restrições à im

prensa, postas em prática já

na sessão passada, quando os

repórteres políticos não con

seguiram pa.ssar da portaria

do Palácio da Esplanada pa-

i-a se servirem fde informa-

çõe.s^ na secretaria. (C.F.P.i

de ouvido”.
t
i

i

acabou. Se o foguete subiu, ninguém sabe,
todo mundo riu. (PABLO).

A sessão

ninguém viu, mas
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Surrealismo em Jundiaí
grou para o Brasil. Em 44,
com Clóvis Graciaao, íez

sua primeira exposição em
nosso País. Daí papou Bie

nais e virou mundo. Em

1974, o Museu de Arte
Moderna de São Paulo fez

uma retrospectiva de sua

obra denominada: “35 anos

de arte no Brasil”. No

mesmo ano foi considera

do “O Mellior Pintor do

Ano”, título outorgado pe

la Associação Brasileira

de Arte. E daí veio até

Jundiaí. Não é' legal? Em

tempo: é surrealista, de
uma pintura onírica, mas,

pelo visto, desligado do
universo fr-eudiano.

E agora, voltando à

Cuca: a próxima exposi

ção será da Renina Katz.

O que será, naturalmente,

chance pra outro papo.
EDUARDO

pra quem convida, e o Be
lo conhece as regras, é de

ver servir bem. E não fal

ta uísque, salgadinhos, ou

seja, um bom serviço.
Quanto custa a entrada?

“Crazzy people”, é de gra

ça. Então ninguém mais

pode reclamai-j dizer que
não tem ambiente, dizer

que é cla.ssista, pra elite
etc. etc. Naturalmentc,

quem não comparece a es

tas reuniões, versão mo

derna dos antigos saraus

de poesia, nunca vai poder .
sentar ali no chão da casa

e reunir-se a um grupo

qualquer, batei- um bom

papo, transar uma de ar
te. conhecer maravilhosas-

obras, vivenciar os gran

des nomes vivos deste con

trovertido cenário. E desse

convívio, absorver o que

de melhor servir para a |

Muita gente na Cuca

ver os trabalhos depra

Walíer Levy. ' Esta nova

exposição, como é sabido,

foi promovida pelo Beto

Cecchi que empresta para

Jundiaí seu estabelecimen

to comercial, a boutique

Cuca, para que a cidade
disponha de espaço, nos
fins-de-semana, onde se

possa ver, sentu-, tocar e
adquirir obras de arte.
Uma vez por mês lá estão

os grandes da pintiura, es

cultura, gravura, desenho

do cenário brasileiro. Ca

da exposição é precedida

de convites, anúncios, ver

dadeiros “prcss-relcase.s”, e

vêm, com a maior das

boas- vontades gente como

0 atual Walter Lovj', o

Guilherme de Faria, Cha-

roux, o Laus e outros.

Além disto, naturalmente.

VVo/íer Lewy, Seio Cecchi e J. Alberto M. Barbesa

em Dortmund, ele fre

quentou a Escola de Artes
e Ofício e SC iniciou no de

senho e na gravura. E’ da

coi-rentc do realismo má

gico, nessa época. Em

1937, antes da guerra, emi-

cultura individual que, sa

bemos, cada um prepara

pra si.

Conversados? Então va

mos ao Walter Levy. Nas

ceu em Obelsloe, na Ale

manha.' Na década do 20,

DOCUMENTO; DOCUMENTOUm sliow ou uma

para as mulheres ?
Rubens Gonçalves Rocha;

pr. fissão; arquiteto. Idade,
20, formado eni Brasília onde
esteve desde 1968. Iníornia-

ções- anteriores: colégio e gi-
ná.sio feitos em São Sebastiao

do Parai.so, MG. Filho de
pais vivos e católicos. Varão
de uma família de duas irmãs,
uma maior, outr-a mencr. Vi
da até então cheia de pão-de-
queijo, quitanda e café bem
ralo, um rap.iz de estatura
mediana, magro, moreno e
galante. Duas vezes “Berim
bau dc Ouro’’, o ‘-oscar” da
capoeira no Bra.sil. faz iatis-
mo, esteve empregado nmna
construtora da Capital fede
ral até que passou a acionis
ta da mesma, como diretor
técnico. Daí, pelo adiantado
da hora. resolve cscrovcr aos
pab:

Almoçamos em Alto Paraí
so. Compramos alguns legu
mes e à noite foi nos encon

trar a uns 20 quilômetros do
Garimpo. Foi ai que o jipe
resolveu não mais subir o to

pe. Tentamos várias vezes.
Depois armamos a.s redes no
mato e dormimos. No meio

da noite fomos despertados
por um caminhão que não po
dia pa.ssar o que aproveita
mos- para rebocar a carreta
até o topo. Andamos mais 5
quilômetros e um buraco
(cratera) quebrou a cruzeta
da tração traseira e como só
wm a dianteira não- dava pra
puxar a carreta, começou ou
tra novela: tira tratoi-, tira
carga, puxa a carreta vazia,
não dá, bota carga de novo,
larga carreta e vem só com o

jipe. Tivemos que" subir a
serra toda de ré, chegamos
cobortos de .

Um dia normal nosso está
sendo acordar às seis com um
bom cheiro de cliâ e café que
o Pelé já fez, respirar um
ar puro de montanha, botar
uma roupa de briga, subir uns '
100 meti'os de serra e pegar
ora zra picareta, ora no tra
tor e dar duro até às onze
quando a gente desce com
uma fome de leão e saboreia

um arroz integral,- um feijão,
batatas e chá gelado. Uma
descançada depois do almoço
e_ ou Se volta para a escava
ção ou se vai procurar outro.s
indícios pela scri-a até às cin
co, com uni sol dc tox-rar cs
miolcs.

■
■

mÊÊà
mm
m

o nosso banho é tomado
numa grande banheira natu
ral, de pedra, formada num
regato de águas geladas. De
pois de um jantar não menos
elogiável que o almoço, uma
rapadura, chá quente já que
as noites são muito frias e
um violão com músicas regio
nais que o Walter canta,
nos vizinhos, cobertos
céu de azul profundo e
trelas _ gigantes, produzindo
um silêncio de sonho. Ama-
nJiã o pessoal vai até Ar
raias e estou aproveitando
para mandar estas primeiras
notícias. Eles são muito ami
gos do dono do hotel e vocês
poderão mandar a "correspon-
dtocia para lá da seguinte
maneira;

Garimpo Pedra Br.inca, 30

dc julho dc 1975.do.x. E.slados Unidos, comece a
fabricar homens de boriM-cha;

“Já pensaram entrar numa,
loja e dizer ao balconista;
“Por favor, me embrulhe um

Tarcísio Mcira, para presen
te; é para uma amiga que
tem mania de Glória Mene

zes”? Até que ia ser uma
boa: homem de borracha não

reclama, não sente pontada.s
aqui e ali, é ótimo não
acham? Tcm mil e uma uti
lidades!”

Disse também que as mu
lheres são uma classe muito

desunida, em sua maioria
umas fofoqueiras e que não
são realracuto amigas uma.s
das outrss.
Para finalizar, ela fez urna

homenagem (muito merecida)
às prostitutas, que são mulhe
res humilhadas, descla.?sifica-
das pola sociedade que mui- ●
tas vezes foi quem as levou
à vida que levam. Mulhere.s
que foram levadas por causa
de uma primeira desilusão
amorosa, que os homens des
contam nelas problema.s par
ticulares que as próprias
esposas criam, problemas pro
fissionais, etc. Elas que mui- ■
tas vezes servem de consolo,
que muitas vezes c.scutam
juras de amor e até promes
sas de casamento, mas s.xbem

que ao se fechar a porta tudo
se acabou. A elas que são tra
tadas como um objeto, a e.s-
sas mulheres foi dedicado

esse show, pelo qual devem
agradecer todos, inclusive
aqueles que, sem aparentar,
têm também carregado o
peso da podridão que' é a so
ciedade que espezinha a pros
tituta.

O show de Cidiuha Cam

pos, trazido a esta cidade por
obra, graça e intenção da
Feira da Amizade, e que, por
sua forma e conteúdo, tinha
tudo para se transformar num
proveitoso bate-papo com o
público feminino, numa reu
nião dc ainigas onde qual
quer uma pudesse se mani- °
festar, fazer o seu desabafo,
na verdade — isto em função,
exclusivamente, da apatia de-
la.s — não passou de um mo
nólogo, como admitiu a pró
pria apresentadora depois de
inútil esforço no sentido da
abertura do debate.
Como a contrariar o pró

prio titulo "Homem não en
tra”, nesse show, onde mui
tos pensavam que só se fala
ria de mulher, a única coisa
dc que sc falou foi romem.
Enganaram-se, pois, os que
pensaram que as mulhcre.s
fossem se fecliar no cinema
(é necessário lembrar que em
Jundiaí não há teatro?) para
falar do sexo forte — ou frá
gil, como frisou Cidiuha;
(“Digo sexo frágil porque,
por eremplo, se um homem
sente uma pontada do lado
esquerdo nunca são gazes —
é câncer ou coração. Já a
mulher pode ler pontada do
lado direito, do lado esquer
do, de todo lado, que está
cuidando da casa, do marido,
dos filhos.”),
Cidiuha não fez .suas afir

mações como. luua critica ao
hoxnem, mas sim como uma
verdade. Outra coisa que ela
lembrou é que o homem é
uma raça em extinção e que
nó.ç mulheres devemos tomar ,
cuidado com os nossos ho

mens senão... A não ser qnc
0 Brasil, seguindo exemplo

O pe.s,soal já tinha cons
truído um ranc.ho de 5x7 co
berto com o encerado quo ser
ve de oficina, almoço etc.,
outra ceborta para a cozinha,
que por fa’ar nisso o mestre
cuca Pelé está tocando muito

bem, uma cobertura para a '
máquina de. solda e gerador e
a barraca de acampar onde
donnimos.

ou

Queridos pais, irmãs etc. com o

es-

Suas bênçãos e 'minhas sau
dades. Fazendo uma reti-os-
pectiva, a viagem de Paraíso
a Bra.silia foi tranquila. Lá
chegando tratames de ari-.u-
mar o resto das coisas e acer
tar com o piloto o dia do vôo
e acabamos tendo que des
marcar duas vezes por não
termos acertado tudo ainda.

^ Foi quando .pparecsram o
Walter e o Paulinho que vol
tavam de jipe para comprar
umas peças que faltavam e.
fizemos a viagem para cá
com olc.s.

I

I

Agora, depois de 3 dias con
sertando jipe, buscando ma
deira,^ a carreta e o trater
que tinham ficado pra trás,
deu pra tomar um folegc _
vários banhos no ric das ne-
dras,

Rubens Rocha
a/c Odilon Nestor
Hotel Arraias
Arraias — GO

o e

Mandem notícias de tudo e
de todos. Esperando que
ces estejam eni muita paz e
harmonia, fico aqui neste ser
tão mandando

Estamos pesquisando cm
dois lugares até acertarmos
um garimpo

Na viagem já começou o
batismo dc garimpeiro ini
ciante, que aqui chamam de
curau”. O jipe eslava sem

capota e sem pára-brisa e
como saimos à tardinha, no
início foi "poeira e a medida
que escurecia ia gelando e o
vento cortava. Tocamos até

São João . da Aliança onde
jantamos, numa pensão à luz
do velas, uma comida de fo
gão a lenha. Aproveitamos
uma fogueira dos motoristas

de caminhão para esquentar
um pouco e fomos até o “Pos
to do Alemão” onde tiramos
a poeira c dormimos. Dc ma
nhã colocamos o trator na

carreta e continuamos por
uma estrada maravilhosa, já
que com o peso do trator o
jipe ia mais devagar, o que
permitia a gente curtir a pai
sagem de sertão virgem por
onde passávamos.

vo-

para trabalhar,
enquanto isso, o trator está
aplainando uma eclina com
vista para todo o vale onde
vamos construir a nossa resi
dência definitiva, que já pro-
letei. Tom até varanda e ba
nheiro.

melhores

vibrações a todos e também
a aiirmaçao cie
realin-ente \

tí

que por aqui
ax tudo bem.

Paz

Rubens.
O pessoal que conhecí até

agora so merccc elogios Mui
tos trouxeram até família e
voce vc muitas crianças brin-
ca,ndo em vclta das minas
clnna é de muita

X e boa vontade,
pessoas siinplc.s.

,p Rubinho, como é conlu
em pfvTl Jpidiaí, esteye

dançando na casa do
César, durante
aniversário e

^itioipou de vários carnavais
uma escola de

samba’ o Bafo da Onca. Que-
5 P® -iogando uma par-

rmo voleibol, e, quando
em GoMs °

e o

cooperação
próprios de

Já encontramos uns
IfSX indícios do mi-
v™ aí?®®® «ni-de-senianavamos ate a vila para con-

DEBORAH DOBRETCHl

EDUARDO


